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politica oitenta

'BOLETLM

«Na sessão de terça feira deba-

teu-sc ainda, na camara electiva. .o

projecto sobre a liberdade d'imprcnsa.

Tcre a palavra :por parte da com-

missão,.o sr. Marlene 'Ferrão.

' Este nobre deputado que. como '

é. sabido, não troca nunca a sua con-

 

\'lcçtip per partidos politicos, foi exa-

minando se o projectado governo não_

tolhia á imprensa“ as. trez garantias

que ella sempre deve ter _publicida-

d'e. liberdade e' repressão dos abusos-

e rematou, dizendoun em quanto a

isto era o projecto. dogmcrm muito

liberal. A

O sr. Marleus Ferrão pronunciou-

se pelo íui-y. mas declarou que a inju-

ria feita, ao funccionario publico, sen- .

.do na sua vida_ particular, não devia ›

ser sujeita á decisão do jurj'.

Nesse mesmo dia, na camara heh

reditaria, teve do contrato um impu-

gnador e um defensorzjo primeiro foi

o sr. Silva Ferrão; o segundo o sr.

conde de Castro, ministro das obras

publicas. ' ' '

Principiou tambem a failar sobre.

a ordem do dia _0 Sr. Tavares Proen-

 

ca a quem ticou a palawa reservada

para a sessão seguinte.

Na sessão de quarm feira, na ca-

~;nara _ eiéõtía", ”foi votado o péajccio

sobre a liberdade dÍimprcnsa.

Foi approvado unanimemente.

O debate sobre_ o projecloda_ li-_-

berdade d'impreusa foi longo e caloro-

so; mas a importancia damatcria que

Sc ventilara exigia isso mesmo. f

O sr. deputado Palma requereu

que se julgassea materia discutida.

0 artigo primeiro do projecto foi

appi-ovznlo sem diseússão. Quando se

passou a discutir o artigo segundo, pe-

diu a palavra o sr. F. L. Gomes, que ›

 

disse que a queslào que se tem deba-

tido e' uma questão de principios, e

por isso mesmo que era uma questão

de consciencia e devel'dade. Disse que

a imprensa nàodevia ter privilegios, e

por isso votava pela abolição de todos

os privilegios que se concedessem á

lllllll'el'lsa.

i .folhetim
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Alexandre Dumas, creio que rio pro'-

logo _da uChristinn», conta-nos, com o seu

maravilhoso cs'tylo narrativo, como veio a

ser poeta dramatico.

Ha muitos annos, n'um jantar offere-

cido pelos_ rapazes ao Alexandre Hercula-

no, Josó Estevão tomou a palavra o disse-

nos comovse .tinha feito orador.

Recorde-me bem da impressão que

produziu em todos nós, e no'proprio Gar-

 

rett que assistia á festa, aquella historia

em que o narrador das scenes mais Sun-

ples tirava os etieitos mais tocantes.

Descrevendo o veneravel caracter de

seu pac., o quadro intimo da sua vida de

familia , as paizagens da sua terra natal,

os apartados dias da. sua infancia, tão se-

rena o tão feliz, era um poeta improvi-

saude um cdylio; depois traçando os mo-

politicas da nossa grande luqta civil, as

tristezas do exílio, o campo da. batalha,

, era um poeta improvisando uma óde. Jul-

gavamos ver, como diz Manzoni :

lemobili

Tendo, e í percossi valli,

E il lampo dei manipoli,

E l'onda dei cavalli. . .

an¡-

..o-....--I--.....o

Que os anctorcs do Amaury e da oração

do Carlos e Jorge, narrasscm ao mundo

vnncntos da revolução de 28 , as scenas l

l
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Declarou por ultimo que appro-

vava o projecto, ainda que lhc parc-

cia, que o seu alcance nào havia de

ser tao grande como se al'tigurava ao

relator da ronimissão, quando dissera

que a imprensa deixaria de se degra-

dar depois do projecto ser convertido

eluilci.

Depois de approvado 'tambem es-

te artigo, fallen o'sr. Levy com rei'c-

rencia ao artigo terceiro, edisse que

lhe, parecia conveniente, que se sub-

stituissein_.as palavas -uou se referir

a actos da !vida publica ou particular

de qualquer_ pessoa» por outraani

que se' não 'desfic a 1entender que po-

dia haver um periodico que tivesse por

objecto 'discutir a vida privada de

qualquer familia ou pessoa.

' 0 sr. Teixeira de Vasconcellos,

em quanto :iqucllc artigo, disse que a

reducção delle não lhe parecia clara,

e que 'era conveniente substituil-a por

outra 'mais dciinitiva e determinada.

Este arligo l'oi approvado, salva

a redacção.

Na camara dos dignos parcs,_na

sessão desse mesmo dia, concluiu o

seu discurso o sr. Ta 'ares Proença, e

Fallon o'sr. Julio Gomes e o sr. Lar-

cber.

Este ultimo digno par defendeu

o contrato.-

O Diario publica diil'erentes do-

cumentos-uma portaria do sr. minis-

!ro du. fazenda com relaçao aos emo-

lumentos dos guardas das all'andegas;

e na ordem do exercitomanda-se abrir

concurso para se escrever-a historia

militar _de lb'Ul a 18H. Parece que

não são_ adiuiltidos a concurso os indi-

viduos ,que forem estranhos ao exer-

. cito.

_hm_

Por mais que digam os mentores da.

camara, nunca poderão provar que no ne-

gocio das lcltrus não andou segredo, que

muito com'cm guardar. Quanto mais'sc

esforçam mais se compromcttcm c mais

denunciam o seu constante habito de fal-

tar :í verdade.

Não sabemos nom dissemos que o for-

necimento de lllassarcllos fosse pago nos

annos de 63-64 e 64-65. Sabemos ,e

dissemos que o_ '51'.'Manucl Firmino dissera

em documentos amamos que o havia pago

noprimeiro anne , e que nunca 'ñgurou

com a dívida passiva da camara. Sabemos

c_ dissemos 'que 'no orçamento municipal

W_

os primeiros passos da sua brilhante car-

reira, é coisa. que o mundo percebe e de

que o mundo gosta; porém a origem de

uma carreira obscura como a minha, ape-

nas pódc interessar um amigo, e, é, apro-

veitando-mc da intimidade destas cartas,

que vou ter no seio diesse amigo um des-

abafo, contando-lhe como fiz os meus pri-

meiros versos.

0 sestro é velho na minha. familia.

Meu avô cultivava as musas, 'e saía-

lhe cara a. sua convivencia com elias, por

que um soneto, dedicado a certa Nise,

costou-lhc nem mais nem menos do que o

braço direito. h

PeecadOrão incorrigivel, ainda apczar

de manco , escrevia com a mão .esquerda,

;i mesmo Nise,“mnas decimas que princi-

piavam assim:

J:t de meus braços te aparta

A luz da quunda aurora. . .

Perdôe-me a respéitavel memoria de

meu avô; porém , como vês, fallando nos

«seus braços» mcntia o poeta , e no'prí-

meire hemestichio do primeiro verso: des-

culpavel mentira, se attendermos á vaida-

de insita, no sangue dos que cohabitatn em

innoecnte polygamia com as nove irmãs ,

como diria o nosso honrado José Maria

Grande, se fosse vivo.

Meupae tambem fazia versos, porem

mais feliz de que meu avô, não lhe cus-

taram uma famosa eutilada; antes, segun-

do resa a tradição caseira, o ameno sor-

riso das formosuras do seu tempo, com-

pensára o filho das inclcmencias por que

passara o' pac.

 

para, o auno economico de 64 - (iõ a quan-

(in'mn- as obras do Passeio, e não para

pagamento de tal fornecimento , e aceres-

contamos agora, que no mappa estatístico

das obras nnmicipaes relativas ao anne de

(34-65 se diz que essa sounna e o mais

que se ,gastou na obra do Passeio fôra ap-

plicndo ao costeamento' 'do mesmo Passeio

e a compra de 129 de esquadria.

E isto o que dissemos, por que o sr.

Manuel Finnino o disse, e quando temos

por nós tão valiosa auctoridiule, não podem

os nossos reparos merecer tantas iras, que

todas vão ferir aqucllc sr.

Mas dizem os mentores da camara,

que os inappas são'dctieicntes, incomple-

tos , ou antes inexaetos (e é provavel que

digam o meSmb* do orçamento) ; pois en-

tñose tndo~ quanto vom' da secretaria da

 

camara é delicionte ou inexacto, censin-

tatu que _acreditemos que tanta deñciencin

ou inexactidño não (a filha do acaso ou do

descuido , mas do proposito de roubar á

publicidade o que podia 'e devia ser sabi-

do, e deem licença' para desCOnñar que a

escripturaçño da'camara feita pelos mes-

mos empregados esteja eivada do mesmo

mal. , , y '

lt) muito inepta para poder ser acre-

ditada de sincera a razão com que querem

desculpar'a deficiencia ou incxactidào dos

mappas. ' " '

Os empregadas da camara e os seus

mentores podem julgar desnecessaria a re-

messa dos mirppas, mas do que não podem

estar convencidos é' da convenieneia de

eonl'eccional-os inexactamente. Não se pou-

pam-ao trabalho nem _os roubam ao pó da

secretaria do reino. E mais facil dizer a

verdade; do que phantasiar'obras que 'não

se fizeram, descendo ás suas mais diminw-

tas dimensões. A ' '

_ E os documentos-serão tambem des-

necessarios? Não deve o conselho de distri-

cto saber para que são destinadas as som-

mas que so pedem ›? Para que se oceultou

que' l_:2U0,›SUUO rs. e-am para» "o-r paga-

mento de uma dívida? E' ousam dizer:

E tambem fa/so que a comu-:ra não propo-

::asse em Miu-1.565 os 'meios nccussurios

para pagar as Ícllnm restantes. Falsa di-

zemos nos que e z asscrção* dos mentores

da camara.

Abi est-“io ou (levem estar,'no gover-

no civil, os dorumcmtos que provam 'o que

dizemos, e* a boa 11': 'dos mentores da ca-

mara. ' “

Se outras razões 'não tivessemos , a

deslcaldade com que combatem seria mo-

tivo mais que sutlieiente para nos conven-

cer da verdade dos nossos juízos, o da

necessidade de fazer os reparos que fize-

mos, julgando prestar um bom serviço ao

municipio , que tem direito a saber como

gastos os seus rendimentos. Quando

mais se não'lucre, tica-se ao menos sabendo

o valor que tem os documentos sahidos
M

Na terceira geração é que a. culpa

devia scr eruelmente espiada. Eu não per-

di um braço , mas perdi a cabeça, que é

muito peorl

Vacs saber a coisa da sua origem.

Desejava minha mãe que eu seguisse

0 curso de engenharia na Escola Polyte-

clinica.

Fiz os preparatorios com vantagem

que auspíciava um brilhante futuro.

Exaltaram amigos e parentes com a

estreia do joven prodígio.

Agora o verás!

Um dia, na aula de ehimiea, travo

relações com um moço que frequentava a

escola medico-eirurgiea.

Estou a vêl-o.

Era um rapaz de vinte e dois annos,

alto, moreno, olhos rasgados, insinuantes

e vivissimos. Testa ampla, bocca fina, cw

bellos e bigode negros como azeviohe ; voz

extremamente sympathica ; arlmanes de

um homem da mais tina educação.

Este homem .chamava-se Augusto

Emilio Zaluar.

Foi o meu primeiro amigo

Tinha eu apenas quinze annos. Ha-

via dois que vendo pela primeira vez/Au-

gusto Zaluar, sentíra uma d'essas im res-

sões-subitas, tão naturaes naquella er, ado,

impressões, que nos levam irresistívelmen-

te para o objecto que as despertou.

Disseram-me que era poeta, e que já.

tinha publicado um folheto de versos.

Quando soube isto, a sympathia transfor-

mou-se n'uma especie de “fanatismo.

Ardia em desejos de lhe fallar, mas

não me atrevia a fazei-o. i ' '

 
Foi elle quem me tirou diffictdda-
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da secretaria da camar. . Já não ó pou- em que se allegava que a eleição, da "10"

co.' sa. deñnitiva haviam apenas compaiccido

Sobre este assumpto nada mais por dezoito votantes, quando o numero exigido

ora diremos. V i pela. lei é de vinte. Oeonselho mandou in-

* . formar o respectivo administrador sobre 0

Os propugnadorcs da eleição de Va- l fundamento do protesto, e fez bem. t

gos assustam-se com todas as opinioes que Ninguem rasomvclmmnc pode-;á mv-

guil-o por ter em maior conta a disposi-

podem contrariar os seus desejos-.Com-

ção do codigo do que o aresto do Cons.
pulsam o' codigo, mas só onde lhe faz con-

d'Est. em conttavençiio d'ella. Se isto não
ta. Não admittem quo os outros interpre-

tem a lei d'ontro modo; que vejam as cou- faz conta aos Parlapmõcajé caso á parte_

SM' ”não 130105 Olhos (lcllcs- ' ' O cumprimento da lei acima de tudo.
Tenham paciencia. O Conselho de dis- ' -

tricto compõe-se de homens lcttrados e

conscienciosos que querem informar sutli-

cientemente a suavopinião, e decidir con-

forme for de justiça, pondo de' parte os

desejos e os empenhos de qualquer das

parcialidades. '

O codigo diz no artigo 91:

«Não haverá. eleição nos concelhos de

uma só assembleia eleitoral, em que, pela

contagem das listas da' eleição du mesa

(Iljiiil'fl'vri, OU da. eleição dos vereadores,

sc verificar não haverem concorrido elei-

tores em numero dobrado, pelo menos, da-

qnellc, que é' necessario para formar as

mesas' provisorias e detinitivasm

A este artigo traz a ultima edição

do codigo uma'nota, que diz o seguinte:

«Se para. a eleição da mesa definitiva

ndo concorreram eleitores bastantes, se-

gundo o preceito do codigo, mas concor-

reram depois á. eleição das auctoridades

municipaes, não pode, por aquella circum-

stancia, 'ser annullada a eleição, porque a

lei não declara que a eleição se invalide,

se á votação para as mesas provisoria e

definitiva concorreram poucos eleitores;

nem a eleição destas, mas sim a. das au-

ctoridades, é o 'Em do processo eleitoral»

(Dec. do C. diEst.)

Temos, pois, .um caso julgado em

contradicçao manifesta com a lottm expres-

sa da. lei. Pouca attonção é precisa. para

conhecel-a. A lei quer evidentemente que

não apparccendo á eleição dos vereadores,

ou a eleição da mesa definitiva, unit-certo

-mimoror -de mutantes, a. eleição se julgue

nulla. O conselho d'estado não julga. es-

sencial o comparecimento desse numero de

'votantes para =a eleição da mesa definiti-

va, mas só para a das auctoridades muni-

cipnes. -

São estes os termos da questão.

A qual se dove dar maior valor : z

lettra do codigo, ou ao julgamento do Con-

selho d'Estado 'P

Não lia duvida que as decisões dos

tribunaes superiores teem .auctoridade, mas

quando se trata de interpretar uma dis-

posição da lei escura, ou julgar um caso

omisso. Não a podem ter, porém, quando

estão em evidente contradição com a lei.

A lei é superior a opinião de quaesquer

julgadoras. E não pode haver mais clara

eont'radieç'ão do que no caso presente.

Havia junto ao processo um protesto

m

de aproximando-se de mim com n. singe-

leza. bonomia de condiscipulo.

No calor dos primeiros dias da. ado-

lesceneia, e naturalmente expansivo , eu

não via no horisonte do amor ou da ami-

sade, nem a mais leve sombra, nem a

mais remota nuvenzinha.

Abraçei-o, e dei-lhe o nome de ir-

mão.

Oxalá que no decurso da minha vida

todos os impulsos da. minha alma houves-

sem sido tão felizes, e tão bem correspon-

didos como foi este.

De facto, nem uma. sombra, nem uma

nuvem perturbou jamais a nossa extremo-

sa amisade.

Um dia olhei de soslaio para o com-

pendio de chimiea do meu dileeto amigo ,

e vi, a margem, a seguinte nota escripta

a lapis:

«A chimíca é a seiencia mais'prosai-

ca que Deus deitou á terra»

._-._~°_.-__

Foi demittido por decreto do 12 do

corrente o tr. Antonio Ferreira Souto'c Sil-

va', que lia annos exercia o logar de-adinis

nistrador do concelho de Albergaria a'Vo-

lha. ' ' ' v A › " e'

Foi um'acto de moralidade. Contra

o sr. Souto havia as mais sérias aecnsa-

ções, e o seu caracter como magistrado

não se havia 'desati'rentado das máculas

que dcllas lhe proviera.

Foi !nomeado intorinamonte para o sub-

stituiro sr. Adriano Augusto da Serra Chu-

cre,' baCharel formado, inaucebo intelli-

gentc, e pertencente a uma das mais con-

sideradas familias da localidade."

E uma escolha acertada, e que esta-

mos eertosque ha de ser optimamente re-

cebida pelo concelho.

w_

A ponta. do veu que os parlapatões

_levantaram acerca _dos negocios de Ulivei-

ra do Bairro não deixa ver cousa alguma

que demonstre a necessidade de conser-

var a, situaçãoexcepcional daquelle con-

celho. , y __ '

Ninguem contesta a probidade do sr_.

João de Mello. Somos veneradores do seu

caracter ha. mais tempo do que os ue ho-

je lhe exaltam yas virtudes. Some -o da.

epocha em _que _essas virtudes eram tidas

em mediocre conta pelos que agora tanto

fallam dellas, j V

Mas-olsrf. João de Mello ó o primei-

'ro a reconhecer as ditiiculdades da sua.

posição no meio de um concelho que, com

razao ou sem ella, está todo revoltado

contra a. politica, não de s. 5.", porque

essa. todos a respeitam, mas que s. s.“-

alí representa. , '

Não hasta que a auctoridade admi-

nistrativa mereça o conceito de honesta;

é. necessario tambem que tenha, o apoio

moral dos pavos que administra. Sem isto

é impossivel governar bem, mesmo com

as melhores intenções.

Ora e' exactamente isto que acontece

em Oliveira do Bairro, e que torna indis-

pensavel uma_ resolução energica da. au-

etoridade superior do districto.

' Sé ha razões d'outra ordem, não es-

tão deste lado. Se qm'zessemós fallar, nós

-ó que poderiamos dizer alguma cousa.

22m:

vam deliciosamente o coração, outras ve-

zes'vinham ondas de melancolia dilatar-

nos não menos deliciosamente a alma.

A Luz e Sombras, as Folhas do Ou-

tono, os Canto: do Cv'eptwculo, os Cíumcs

do Bardo , as Flores sem Fructo , então

recentemente publicadas, e finalmente esse

grande poema em presa, que ha de viver

om quanto se fallar a lingua portugucza

:o Euríco=eram , alternadamente , os

queridos companheiros das nossas divaga-

ções eampostres.

Approximava-se o fim do anne; cho-

gavam os exames. Augusto tinha perdido

o seu tratado de chimica; eu tinha. estar-

rapado n'um ímpeto de indignação o meu

Euclides, e dos preparatorios, do meu cx-

plendissimo exame das quatro operações,

como iii. metdisse com inaudita perlidia o

meu biograplio Rebello da Silva, sabia.

apenas multiplicar praticamente.

Isto, porém, não impediu, que no

anne seguinte ambos concorressemos a

matrícula com insolito despejo. Mais sen-

sato do que eu , o meu amigo , liceu por

ali.

Não quiz seguir-lhe o exemplo; ma-

triculei-me segunda e terceira vez ainda..

Com um pouco mais de tenacidade vinha.

a. jubilar-me no primeiro anne!

Castilho, Lamartine, Garrett, Hercu-

lano, Victor Hugo, tinham sido a minha.

completa. ruína. Deus perdôo a estes lu-

minares das lettras o mal que me iize-

ram!

Durante aquella. primavera, que ou

sentia dentro (le mim, tão Viçosa, tão flo-

rente, tão perfumada, como acontemplava

fora de mim, no ceu, nos prados, nos bos-

   

 

   

   

   

   

 

   

   

  

   

  

   

  

Peguei do meu lapis, abri sorrateira-

teiramente o meu Euclides , e escrevi na

primeira pagina. estas palavras:

«A mathematica é o açougue da. ima.-

ginação»

Postos estes dois grandes principios,

fechamos os eompendíos e atirámo-nos a

Victor Hugo.

Entrava-se na primavera. Como eu,

o meu amigo era. all'ciçoado ao campo.

Todas as tardes descorriamos peles arra-

baldes de Lisboa, respirando a fraganeia

alpestre, contemplando o ceu, e recreando

os olhos pelos campos, que ondeavain com

os 'perfumados e ternos suspiros de abril.

As vezes, alegrias subitas nos dilata-
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*Jiunllll im“" (10 (“94'81"40 l““lmlin- t lilit'nun'tllu dando uma "relação reunida-ta

Mimo* pelo nr. ministro da fomen-

dn. Fontes POI'I'ÊI'R de .nn-Im. na

#914850 Ile. 1 do (irma-nuno,último

a respçltn da “ovni-i'm (IQ-contra-

Io¡ das'*Íh¡hns ferros“ do Bull e-

Se

' de to-lm ns '-aizr-x' quis tell-ni caminhos de l

ziio inn qlie tem tninhnni seu caminho do

ferro, 'embora ¡world-no, o que dc resto

“'39151'14'; '-' ' '- prova pouco para a nossa these.

' .'v ' . t. ' ' ' ' . . y
ç_ ffÉonjapnado do :anao ale.) ,l .. ,MM ,mms ,m u Tuulma ? ramo¡

. ..' l ' e ' › « t - . ,- . , - . .,

h'incn.l+eiise a rmnara, nao pema dp tambem a Russia..~ t\a_o scl'vtl'lt a-Russia .

curto, quiç'as linluu de lothN ox.__çalt1iul_ld$ 'l'ambiiãi na.. sympatltim cd?“ muita coisa

de forno da Europa, dos-.tm que remain-ii»W qhe ¡'Ioi"'lii"\'i-it),- phréniwiu tratn'itirit-'nmr-u-

cinuadas no .lornul dos caminhos dafcrro to do npl'ef'iul' aqui a sua povoação o ri-

o outras publicações, atravessou¡ exclusi- l qui-za_ E tratando dede ponto, Vejo que

raulCnte terrenos lieracea, abundantes, ii- i a Russia tem uma povoação relativamente

ros em população, industria. c agricultura. interior :i da lioSStl província do Almnlojn,

Por desgraça, não é assim. O no<v~o Por- noto irem a camara, injizríor. A província

donnet, iiilio agora com o meu illustrf* do Àleinti-_iu nwdu2.393:000 hectares pro-

auiigo, o H'. Carlos Bento, ainda na uiti- I innann-nto, os quam, reduzidos a kilome-

nm edição desle nuno cita dois nn trcz i tros quadradm, dão quinze habitantes por

fartos umitissiiuo importantes o signilica- kilonwtro quadrado proximulncntc, isto In¡

tivos com respeito nos caminhos de fI-i'l'o nosso illü'lltfqít), conquanto que na Rus<ia

da França. (fita, por exmnplo, a impor- acho treze habitantes pur Cada kilometro

tancia que os caminhos de ferro term ido quadrado, 0 Que quer dizer que a popula-

dar a rharneCns, a terrenos uridos e quzoi ção do Alumlcju é relativamente superior

dosertos, que são atravessadns pelo cami- á. da Russia, e não fallo aqui no Algarve,

nho do forro do Orleans, á Campagno, á porque so o Iucttesso em linha do conta

Pouilleusc, as Laudos da Gascunha o a neste computo, então a relaçao sería nniia

muitos Outros do territorio franccz. /\_hi .-lcva'da; lallo sómente dos trez distrirtos

prova ulle como é que transportando os do Alenltt'int Beja, Even-a e Portalegre.

caminhos de ferro por um liaiXo preço, Mas Bo a Russia não pode servir para

lnclt) preço qum¡ da tracção, os adubos que a nossa argumentação, tambem não servi-

luram para e.st territorios, elias taum ni a Sum-iu o Noruega, que tem um regi-

frito prosperar ahi a agricultura o enri- nn-n que hem se parece com o governo

queeer a população, a ponto que tem ma- representativo? A Suecia e Nono-ga tem

Hu'llllllllt) toda a gente, por havI-r cx«~c- nina povoação muito inferior comparada

(lido toda a expectativa. Quero dizer, que com a Russia, e portanto immensumentc

naquclle paiz, a França, tambem os c-a- inferio' :i do nosso Alemtejn; mas apoiar

minhos de forro atravcsdani terrenos dc- d'isso as linhas form-as naqtndle paiz pros-

rcrtns, cllttt'litbtftl'l, terronm onde, diz l'er- poi-am e íiizom-se umas por ronta do eta-

donnct, que os homens sc sustentarain de do, outras por ronta do cenipanliias, c to-

pño negro o bobiam agua de poços, ponti- das prospci am o civilimm, emquanto nós

hmm. e patricia; tmubem om França cxia- nosohstinamos a negar a prosperidade pos~

tem de-tcs teri'enow, assim como em toda SiVPl das nossas linhas ferrcas no Alomteio

a parte do mundo, mais ou menos. De (apoiados).

maneira que quando argumentamos com o Eu e-tou adivinhando, porth nin-

Alemtnjo, que nos parei-c ser um territo gueto m'o diz, na physinnomia de alguns

rio excepcional, sem comparação possivel illustres deputado", que clica não route-4-

com nenhum outro paiz (lu mundo, e-qm-- tam as minhas !|85(||'çõ"-S, enmquanto ques-

ci-mosu geographia do globo eo modo da tionem o valor relatiVo dos encargos dos

existindo populações do muitos pnizes, dois contratos. Todos queremos caluinlim

principnlun-nte da França, cuja economia do ferro', dirão (muitos apoiadm).

gcographiea devo ser cuida-cida de todos, . Muito bem; ixo-'to o aceito os apoia-

porquc se descreve em livros que são do dos dos illustrrs deputado-i a quem me re-

dominio glll'al. tiro: querem caminhos de ferro, mas eo-

l'ois são unicamente a_ França c a meçam logo por negar a possibilidade da

Belgica, ti'io ricas (le população e do in- sua existencia (upoitltltw), começam por

dus-tria, ou a Inglaterra, talvez o primr-i- .dizur que o caminho .de forro (lo sul e

ro paiz da Europa om riqueza, trabalho o saude ha de rclldur exigna verba (apoia-

pOpnlaçñn, as'nnieas nações que. constroem' rios), que os caminhos de ferro que atra-

cstas vias do colniullniraçiio? Não as eon- ves4ar'am estas povoações não poderão

strunm tambem paizes delicientes em cul- nunca. ter incremento nem desenvolvimen-

tura e populaçao? to futuro(apoiadm).

Eu citei no meu relatorio alguns que Ora quem dear-ja caminhos do ferro,

sc acham neste ultimo caso_ .. E a pro- qncm os quer nas povuaçõm do limao

posito (Visto respondi-,rei a uma obserm- :Alcmtejo e Algarve, prorincim que sito

ção que me parecer¡ ter sido feita houtem 'tào merecedoras da attunção dos podem-.n

com desfavor no debate, por eu haver ei- publicos (apaiadOs), e tão dignas doa t'a-

tado a Turquia. Eu não sympathiso com veres da ririiisaçño ('Oulu as outras pro-

' vincias do reino (apoiados), não argumen-

   

a Turquia, ervíu que é escrisatlo dim-l-o ,

não syinpathiso nem com a sua religião, ta , não pode argumentar dessa fórum

nriu com a sua fôrma de governo, nem (apoiados).

eom muitas Coisas que por hi se praticam; Mas estos grandes instrumentos de

o por minhas crenças e principios respon- civilisaçño são empregados em'tnda a par-

do a qualquer obuervaçño que se possa fa- te, não é só na Europa, senão tambem na

zcr na ausmnbh-ia (rumor). Não sympalhi- America do Sul, na Africa, no Cabo da

so Mas uma Coisa é não synipathisar com . lioa Esperança, em Argel, cio. AS nações

o governo da Turquia, nem com a rcli- i mais pequenas, as nações inais desprovi-

gii'to dos turcos, outra Coisa é argumentar v das de povoação, riqun .a o cultura, que-

cm relação as movimento, curnmerrio e › rem oinpicgar, e toem empregado, este

indmtria daquclle paiz, que é tão paiz grande meio do civilisnção para desenvol-

como qualquer outro, onde os! homens se rer as suas riquezas naturnes, c com ella*

hão de mover como se movem em toda a a riqueza publica, porque entendem que

parte, onde homens c mercadorias sn o caminho de ferro não se fez, não se de-

transportam por estradas, por canacs, por vc fazer unicamente nas paizcs aonde a

vapores e por caminhos de ferro, assim povoação, a cultura e a riqueza sejam

como nos outros paizea, e que é cmlim' g'andcs, amn'io tambem naquelles oude

'um pai¡ onde as condições gomes da exis- M'th preciso creio' o desenvolver todos

tencia sño analogas á do todos os outros esses meios de actividade e riqueza, e

poros.Pareeeu-me que procedia mais scien- para issu todos se empunlmm por cruzar o

m

-ques, nos valles, nosrmontes, e nas ondas e toda. a gente as confundiria, apezar da

lampejautes do mar , Augusto escrevia díñ'emnça de edadc, se a mais velha não

versos. - fosse extremamente pallida..

Quando elle, aecezo ainda pela. ins- Fatal pallidoz, nuacía da morte que

piração, me recitava algums das suas eom- a. esperava. em breve!

posições, ouvia-o maravilhado , e punha- A melancolia das estancías do meu

me depois a. scismar , horas inteiras, no poeta, casava com as tristezas que aper-

motivo por que, sentindo eu tudo aquillo, tavam o coração da formosa enfcrma.

e Leon] tanta. vehemencia! o não podia Orvalhavam-se-lhc os olhos de lagri-

exprcssar. mas, quando ouvia as tocante:: estrophes,

No meu paiz, cm Hispanha, nas poe- e os labios abriam-se n'um sorriso resi-

ticus Vascongadus, onde nasceu o Trueba, gnado, similhante ao do anjo que deplora

o immortal cancioneiro dos nossos dias, as miserias da. terra, saudoso de volta' :t

quando eu era pequeno cantava as saude patria. da. bcmavcnturançal

sissimas melodias das montanhas da mi- A outra. irmã tinha os mesmos olhos

nha terra, c com os meus companheiros, rasgados e negros, o mesmo perfil delica-

alegre bando de colibris, paraphrascava do, a. mesma bocca pequena e insinuante.

as quadras populares, e o'metro , e o to- Só as pupillas scintilavam mais; as azas

ante acudimn-me com certa facilidade. do nariz não batiam tanto com o reapirar

Só depois de decorar Victor Hugo, de diHicil;os labios eram mais vermelhos,c nas

ter quinze annos, de sentir no coração os faces as rosas abriam com o calor da ado-

primeiros ciluvios do amor nascente, é que losceneia. Para a tarde avivavam-se ás

mo era impossivel atinar com o metro ou vezes de mais. A mãe olhava. inquieta

achar uma rima. , para ella, e dizia. escondendo as lagrimas:

Cantava em creança l. . . E por que «Não gosto de lhe ver aquellas rose-

as creanças são inspiradas como as ave- tas l»

rainhas do ceu' sentem-se. alegres e cantam, Pobre mãe i mal sabia quão breve

sem'saber por quê, nem para quê! haviam de. transformar-se em lyrics de

Decorreram alguns mezes. .Augusto mortal pallidcz!

Zaluar tinha cscripto novas compusiçõos, Um dia perguntou-nie a sympathica.

c o seu nome era já bastante conhecido menina:

-entro os homens de'lcttras. _Por que não faz versos como o seu

Quiz o acaso um dia que ambos tra- amigo?

vassemos relações com uma amavcl fami- Não me lembro precisanfente o que

lia. Nlessa familia havia duas meninas. respondi, mas sei de certo que foi uma.

A mais velha teria vinte annos ; a toliee.

mais nova a mesma edade do que eu; isto No resto da noite qlutndo eu ia a

ó, quipze annos apenas. contar não sei que anecdota, ella corou de

la'am como gemeas na similhança, improviso e sem motivo.

    

ferro, do que deixando do parte sem ru- queima lnç'un por i-Itiivcliçõoâ, sr

-- ~ ,

t do.,- (I UHI'iiH llenço,.quand~, na quali-

sen sol-i (lu t'nmiv-ltos du- forro, e quando

araso não ptnllcnreni-ontrar- companhias

)"('(›Í I'UHF

so á garantia do intro¡ que tal é o tlt"i0

porque: arlunlmant'! se fazem oa caminhos I

do funil. E rabo agora "calo logar o ref-'-

-rir tuna olnerwçñu feita lado sr. (la-puta-

datde de Ininialro das obras publicas, apre- .

sentou á van ara uuiit proposta «dc lei ein

1959 para “ppt-oração do t'onll'ttln re-pe-

I ctivo :i4 modilicaçi'ics introduzidas no cun- -

trato-celebrado em 28 do ago-'ato de 18537, I

com resp-lilo :i con-Atrucçí'ío do *moinho

de ferro do nortq. Não discuto agora He

oz-su- Contrato era bom ou mau. Não que-

ro flV/A'Y politica i'r'ti'i›<pc-elir:i, e só preten-

do referir-tuo a um ponto capital desse

contrato.

S. t'X n quando aprc-entou ii. Camara

uma propmtu do lei em 28 do u-.vereiro

de 18:39, respectiva

contrato Pottu, e-talr-lecia a garantia du

juro, combinada rom a sitlivençño ou uma

garantia de 6 1/2 por rento.

E qual era a raz: o que dava o nobre

ministro d'cntdn parajltatiñl'ul' a proposta

que fazia ? E' que os capilar-s não iam

para na emprezas de caminhos de l'rrro

sem uma garantia do juro, o “em centen-

tavam com nina simples subvenção do 6-'-

tudo. O quo dizia oillus'tre iniuistc-riod'eu-

tão, digo-o eu agora, porque a verdade

é Belllpl'c a "H“Rlll".

E' certo quo depois se fez o caminho

do norte, e ainda bem que assim foi ; mas

isso ndo obala a que as acções não este-

jam por um preço mai pouco llñtlllgull'o¡

o que as obrigações niio Hejmn dem-.unta-

(las por um preço muito nhaiXo do mar-

cado. Pnrgunto eu portanto-têem os

factos dado ou ni'to razão zi-c considerações

do antigo ministro? Eu digo que sim.

Vejo aqui no Monitor dos cantinhos

de ferro, que anda na !não de tndm, u

até inn pariu-c que foi citado pelo illutstl'c

doputado, o seguinte (li-u).

O que quar dizer isto ? Quer dizm',

que na actualidade os capitaos estilo tendo

repuguancia a empregar-m em caminhos

dolcrro, sem se lhes garantir um juro cor-

rcsponihente :in dospo'as que ha a fazer.

a |ll0dlll"ãlçõ"§ dir

l-inllu da rL-furma que re tinha tuito na

Italia (lt'llíh

In'l'l é o quo dizia o Jorn/tl dos eco-

nomistas a roupeitn da area, (lo terreno

ser mais ou menos rico, populoso ou de-

Berto.

Peço agora licença alcantara para

_ lrr alguns trechos d-o diicuvso do ministro

dm obras puhlicas .em 1864, quando de-

fendia e su.~t<-ntuva o quo linje- é lei do

estado na italia a respeito dos caminho*

(le ferro (leu).

Diz depois o ministro, quo a provin-

cia de liai'i, que é tllt'nvussutltt pelo cami-

nho do ferro, cullln todos szibi-m, do mar

Anliiativo, ó nui oa~is no ¡noio do decerto.

Portanto duro sttppor que não ea-

lumnioi aquolla prnrinoia d-.~ italia, i-ha-

mando-lhe pouco povoada o abundante

quando o proprio ministro do paiz a ca-

tiitnlon do deserto em relogio tl. outra qu"

é atravesmula pelo caminho de ferro.

Porém a rovuinissdo das obras publi-

cas dizia o seguinte (inn).

E' o relatorio da contruir-*Fio dc obra*

publicas da Italia que o diz. lã) node rc-

Iatnrin, que (-n teria muita honra se hou-

Vosso hill!) feito no nosso paiz, porque é

cmoplntn s-nb muito-i aspectos, que se lêa

minha aliirmativa.

l'mtanto, _ja se vô que cu não ca-

luuini--i aquulla parto da nação italiana no

meu conceito, porque mo apoie¡ em auctu-

ridadcu taes ('otnn o llliltiHlt'O das oln'as

public-as no sru discurso, e no relatorio

da coinuiissíio do mesmo anno.

E, sr. presidente, autos de proscguir

i na exposição das minhas ideias, citarci

ainda uma nham-Vaçãn que li no Valid-'W

discurso já apontado do lniltidl'olltt* obras

publicas de Italia. Dizia aquellcpninistro

d'estado quando lhe perguntavam qual

rra o melhor s 'stuma de contrato, se o

da garantia do rendimento de producto

liruto liiloinctrico, se o (la subvenção, se

o systems¡ mixtn, que - ao lembrava nem-

pl'c, quando lhe ponham esta questão, dc

rcrtm remedios que veem aanuneimlos na

quinta pagina do todos oi iornacs, c que

servi-m, no dizer dos charlata'ma, para cit-

rur todtH as molostiaa. Era como o minis-

torio respondia. 04 systemas são bons to-

 

Em abono desta (-Xplicação que mn

parece plausível entá o facto recente, do

anno passando, praticado por duas grau-

d'oa nações a ltalia c França.

Eu disse a camara, o escrevi no l'oln-

torio que Pl'llcctlc a .proposta que api-c-

sentei ao parlamento, que o systema que

se tinha adoptado, eia. o syatomn italiano

em relação as linhas de forro do meio dia.

A respeito dessas linhas não posso

deixar sem reparo as criticas esperituosas

do meu illuatro o amopro presado amigo

o nr, Carlos llcntn, feitas com respeito aos

terrenos anfaroa, arcnosos e dosertm do

mar Adriatico, apresentando-os s. ex.“,

como paraizos sumeudos de cidades c ri-

quezas

(Interrupção do sr. Iarlos liento.)

O orador - O illustre deputado re-

feriu-se ao mou relatorio;

von ler outro relatorio; opponho as~iui

relatorio a relatorio ; ministro tt minidlro.

E' para o illustrc deputado ver quo eu não

improvisei; que sou pouco poeta, o que

quando nn'sino o rosa', não o sora ou¡ nego-

cios desta natureza (risI›).liol'cri o qu e tinha

encontrado escripto mn nada menos do que

em documentos importainissi mos nudiscurno

do ministrodas obrm publicas de ltalia,pro-

ferido no parlann-.nto de 1864, o no pa-

recer da eommissão, aonde se acham ami-

gnados os homens mais celebres daquelle

paiz; o alem d'isso, tambem no Jornal

dos economistas, que passa por ser compe-

tente nestas materias.

Dizia o Jornal dos ecoaonustus,

um-

 

.
n

fal-

  

 

Eu disse-lhe:

-Sc córa não conto l

- Conte sempre, respondeu ella, mas

com condição que ha. de ser em verso.

Foi o primeiro mote que me deram

em tempo que já. não havia oiteiros!

O (t se caras não conto» foi a minha.

primeira glosa.

Só ella a. viu, e sob inviolavel segre-

do; mas a, iinpaeiencia des quinze annos

não lho cousentiu guardar por muito tem-

po o sigillo. Denuneiou-me ao meu amigo;

o meu amigo denunciou me ao publico ,

imprimindo, a occultas minhas, os versos

n'um _jornulzinho que então havm intitu-

lado 2 (i Os 1)]ltl7llllhll'tl)8. a:

Antonio José de Sousa Ahnada, que

felizmente vive, c é um dos meus velhoa

amigos e o pohre João do Aboim, que já

dorme na valia. da. sepultura, concorreram

tambem para a. denuncia do meu primeiro

pecadilho poetico.

Pouco tempo depois, a. bella. admi'a ~

dera do meu poeta, dcspcdia-se deste val-

lc de lagrimas, como ao entardecer os ly-

rics se despedcm do sol a que sort-iram

porfamados e alegres no repontar da al-

vorada!

A formosa inspiradora do meu sin-

gelo canto, passados quatro ou cinco ine-

zes, como a irmã, tambem se despcdia da

terra, porem o seu adeus :is illusõcs do

mundo foi mais longo e mais doloroso l

Aqui tens a historia dos meus pri-

meires versos : historia, que principiou por

um sorriso e'aenbou por uma. lagrima!

Essa tentativa poetiea, apcza'r de in-

signiñeante , e para mim penhor do im-

mousas saudades; entre outras coisas a

 

pois boni, eu

dos, maus, peorcs ou nn-lhorea, segundo

as eircumstmwim peculiares de cada paiz.

O que é adoptavcl om um paiz não se

segue que o deva suar em outro.

Entendo que se não dera adoptar só

a garantia do pl'ndtlt'iu bruto , nem tam-

bem o da. subvenção, porque isso (lt-pondo

das cireumstam-ias que se dão em cada

paiz, quando se cmprohcndcm estes ne-

gociou. Mas a tendencia da actualidade é

fugiren) (H oapitacs da constrncçao dl:

caminhos de ferro sem a garantia do juro

t respectivo ao dcsemholso a fazer, e foi sob

o-tas ti'ndetn'iau que na Italia se contra-

tutl mullcrnalnento.

l'i aqui respondo tambem ao illu~tro

deputado innu amigo, o sr. lmrdo de Ma-

galhüm, não sei se inu (hi licença a que

:muito o trato, que querendo pulrcrisar no

sun discurm as observações que se acha-

' vam eonsignadaa no relatorio que proa-edu

contrato (lu 14 de outubro, nnnunciou

:i camara que --a citação que se fazia

no relatorio a respeito da Italia. ndo era

exacta, porque na Italia. não se garanto o

rendimento do producto bruto kilometri-

('o, ¡im-quanto nato molhado só se acha ap-

plicado nos estados pontilioios, ou nas li-

nhas quo com oiii-s tzsliin ligadas. lCu sinto

que o ilha-tre (leputado (lissnsac tal coisa,

o que decerto não faria se tivesse lido os

ultitnm documentos publicados naqucllo

paiz, e que já liojo são do dominio dc to-

dos, pelos quaes so vê que os primeiros

caminhos do ferro, não só os meridionaes,

que não teem nada com ow' estados do

W

ella. devi as minhas relações comoAlexan-

drc Herculano.

Logo depois de o conhecer retirei-mc

para o seu ercmiterio da Ajuda, c ahi pas-

sei os primeiros annos da minha. mocidade,

aparte os da. infancia, os mais tranquillos

e mais felizes da minha vida!

Uma noite , Herculano escrevia as

primeiras paginas do segundo volume da

Historia do Portugal ; eu lia, conehcgado

ao fogão, sentindo as correntes do norte

que se procipitavam da serra do Monsanto,

e que silvavain pelas arcarias do palacio

então deserto.

Baterani :t porta. 'Veio o criado e an-

mmcíou:

- É o seu amigo Zaluar.

-- Que entre.

Herculano depoz a pcnna e disso

_Chegou a proposito; isto devem

ser horas do chá.

O meu antigo vinhavum pouco pallido

o vesivelmente triste.

--Pot' estes sitios a estas horas; que

temos ? perguntei-lho eu.

~ Tunes, que parto depois d'amauhã

para o Rio de Janeiro.

- l'ara o Rio de Janeiro!

-Sim, e Augusto Zaluar explicou

os motivos que 0 levavam a deixar Lis

boa , e procurar melhor fortuna na, Ame-

rica.

t)

     

Trazia o seu album. Herculano escre-

veu de improviso algumas sentidas pala-

vras; nós abraçzimo-nos estreitamente, e

elle partiu debulhado em lagrimas.

A fortuna. que fôra minguada para

o poeta. em Portugal , parece que não lhc

l tem sido demasiado larga no Brazil. Em

 

papa, ma“: os da Si-~ilia, Lombardia_ l'o,

(Énlahria, Ítlildo, ctt'., edito todos contra-

tadm segundo o rj'deiua runvlim--nto

dc pt'otltcn'ltfbrtttu lillt'lllf'ltitíll; ('-

tu ou a 'nsserçii'o do illu-Iao dnpulado é

menos exacta, _ou todos ostra calados por.

il'nt'NH ¡exclusiraIm-nto ao dominio do

›anto padre.;-

illcts i' 'irlínus n que frz a Italia rom

respeito aos 'caminhos de l'vlros. Dixidiu

om quatro gianduu grupos o sy-tt-Ina dos

seus caminhos. () grupo do Ithlll', quo

mnnprt-hende a launluutlia o o i'ivinoi-to.

(ll)

IMI i.|i|.

i) grupo crnhal da 'l'imraiim (inc r( m-

prohendo Os antigos estadua- da 'l'nvt'ana o

do l'at'tna. O grupo tltH margem do All¡ ia-

tico, (lc-de Ant-una até linii, c que :.tin

russa os lilicti'iiiiill's, r'linaluientu o Fiapo

dm cantinhos dc ferro calnln'czoa o sit-ilia-

nos.

01'", rm 13:19, o ministro das nina;

publirm, em italia, tinha contratado a

construcçño da linha do Adriatit-o pela ga-

rantia do 29,000:000 liancos do produrlo

bruto kilometrico, o o que aconteceu (lo-

pois? Aconteceu que nem msiin so pôde

coiistruir a. linha, e o governo, (“Ill lb'til,

rem em taum-quem-ia plopor uma aluna-

çño ao contrato, ,pelo qual estallt'let'in n

escala ¡nim-1,' a que em breve me rrfu-iii

rei mais especialmente, no intuito do ¡ga-

rantir a exploração, que foi tambem nnnt

das ohjocçõn-s que apresentou n meu illus-

tro antigo, o sr. Callas Bento, c que me-

mereec bem ser I'Csplltttlilltl; (ligo, que o

governo italiano estabeleceu a escala mo-

vel por meio da qual elevou a 32.00ll;UOU

francos a garantia do producto bruto em

certas rircmnstancins.

Ora sabe v.cx.“ o que fez o gm'an

italiano. para :Hangar-ar a construa-çñod'a-

quclla lilha? l'raticon um facto quo é no-

vo nos aiinans das nações com ICFluiio a

caminhos (lc ferro. Abandonou'uma iii-.hu

de 100 kilometres ja construida, 'nr-0 ad-

miraroicm toda a parte do mundo, uni-

_eamcnte alim de asacgurar a running-Elo'

 

do caminho da ferro do meio-dia da Italia,

P""l'“'“l0 tl'cstlarto ti cmnpnnhi: as enor-

ines dcspczas a que smp¡ (,b,.¡,,,,d,,l “um,

'lc "trave-Ml' os Apcnninos. Para osso tim

fez 'l 8""""110 "l" "OVO tl”"ÇIulo, tratou

de beneficiar a companhaia, diminuindo.

lhe climidl'raVclmontc a tum despeza, o ia-

zendn a contrai-ção por Bencvrntu, ¡.Qu.

pou assim :i directriz, que antigamente em

traçada, indo de anolcs, a Cart-nan, t¡

extensão dc nada menos' de 1000 liiloine~

tros.

Aqui esta, senhores, o quo fez a Ita.

lia, c como se p entendeu n'aqunllu pata_

que eva necessaria a gm-antia do produto-u

bruto para que ro podesse assegurar Il.

uma. maneira positi 'a a construch do¡

moinhos de ferro.

Sabe v. cx." o que foz a Fiança “ll"

da O' nuno PllSRatlu? Jú aqui Sardet-iu', ma¡

os ¡lia-#ires deputados que citaram este tu-

eto tic-Lanna em 18279,'0 eu pretenda ir

até tsoi. 4

*Em 1859 fez a França o que (ii-.vm-

ram os illustres oradores; uma ('ln lÉtil

foz muito mais. O que .foz oanno passado

o ministro das obras publicas de França 'J

Veia apresentar ao eng-po legislativo uma

proposta do lei para se_ approvar o enu-

tra'to que tinha leito com diversas compa-

nhias (Vaqurllo paiz, Mim do estabelrrer

a terceira iêde dos 'aminlaos de ferro do

ilnpcrio. Estabelecer¡ a rôdr, mas em que

condições? Naa condições de garantia do

4,65 do rendimento liquido com o juro o

amortiançño, assinrcouro disso o illu-tic

deputado, que já ora feito em 1853). Mau

lia-uma (liderança ai attcnder, e é que o

grircmo'franccz alterou considerawhom..

lc as Condições do traçado, o reduziu do

uma maneira muito considerarel a dry-rpm

_S_-

 

compensação o seu nome é bcniqui:~to e

respeitado.

Tenho pena de não ter :i miin o ulti-

mo volume dc versos publicado por clic,

para to transcrever algumas passagens¡ do

viVO sentimento poctico.› Esse livro merc-

eeu as honras dc um artigo muito iii-'on-

gciro,_ escrith pela. maravilhosa prima do

nosso_ Latino, pcnna, unica a muitos pro-

positos em Portugal.

Recentemente eonipoz o poeta um

poemeto intitulado « Uruguayunu 1-. A. vn-r-

siíieaçdo é facil, e ,tem algumas Call'üplit'í

cm alexandrinos bcllissitnas. Foi rr-vitadu

diante do imperador, no meio dc um von-

curso numcrosissimo.

O assumpto é tão nacional, qu(- mais

é para ser gestado pelos naun-:tes que pe-

los estrangeiros.

Ha. tempo publicou Zaluar um outro
r
.l n

livro de verdadeiro valor, c.

c( Unm Peri'grinrtçdo pela product":

de S. Paulo».

Esta doseripção corre sempre inter-07-

sante, muitas vezes amcaissima, e não

'aro iustrutiva.

A prosa do poeta ó drspertcrariosa,e,

na, parto narrativa, muito feliz.

Pena 1", que estes c outros livros lira-

zileiros, sejam tà'o raros c tdo can-;s nur-..i

nos.

De duas mil leguas de distancia Mi-

vio (51710113 sinceros parabens ao poeta. o

main o um abraço ao amigo, com a mts-

ina cordialidade com que to pego. a ti,

meu caro Agostinho, que aeeeites um aper-

to de mito do teu

liL'LIIXO l'A't'I').

 



za da construcçiio da IÕIlC. Ora Maus eou- l virimrese cngÍY-.clo' rcccnsemlof em 186.3, com-

du-õI-s de industria-cão são, !muco mais ou l"“'nilil 0°““ il L1” im"” de 13“: e “rf-í“"ISa-lc'¡
. , _ l t pr, ,is respectivas comunissões de recenseamento

med”“i “9 WWW"“ "'" ll"“ "e "l "l L”" "l nos en'cnlos eleltm'aes do íllStTlCÍ'O de Foro.

t'trlo o eannnho do furo do Algarve. .. 1 -- Ailoeuçñn dirigida a fil. lCl-ilei pela.

Aq ol“:u de arte são para uma .-43, via_ os tleputnç:'n.› da canmra municipal do l'orto, felici-
v l

limites do '-.uo das curvas »Fm de 200 a í

l

  

 

tando-o pelo seu feliz'. regresso ao reino.

300 metros, e o maximo das inclinações

- Decretos fazendo dive: as Inci'côs.

. . , - r .. _Portaria lont'antlo oadirectorc's da fabri-

pode subir ate 2;) nnllnnclrm por metro.

Eis-aqui, senhores, as condições dn

cn de lauiticios estabelmzida em Xal›re:as.por se

terezn otl'crc.:idu aadmittir na rua fabrica alii '20

Construrçdo d'aquclla rêde. l'i rpm detcu- .,_ l. l_ H _ 1- _ _ __ __ ,W , _
. O. v V_ fu m_ v I) _to _mi' W n .n za i L _a .› .irmos, qu., poi _butt l esmnpaio

¡nnmu "nua o gutPlHO HM. la- l- 1 e outras eiscmnstancms attenthvers o mere-

çam.

- Despachos para a. administração civil e

municipal por decretos do mez de dezembro de

, 18155.

- Mais para a instrncçâo publica por decre-

tos de 10 e tl do corrente.

- Boletim do estado sauitario de Freixo de

Espada id. Cinta.

me ¡uu-on' do sexo masculino, rolnpreln'ndidos nas

non que o creci-dente da primeira rêdc

devia ser para o juro e anio'rtiaaçito do

caminho; mas corno, r-e assim fasso, na

companhias Íiearian¡ altamente l-rejntliva- ,

du! Rel" ql"“- SÍÍ ilxa*sn (l'lill ¡ir-'I :l ¡HIINHL-

tancia do producto da primeira ¡ôde que

ficava garantido, a lim dc poder o rmna-

¡loser-nte pausar a servir do garantia aos

vmniulzos de ferro da terei-ira rêde, o go-

verno franecz elevou a 292000 frnm-os o

pmducto kilometrico da primeira rêde,

e ch PHHHHI' 0 OXCGdUUtn pill'll pdgtulttttltu

da garantia do _juro e amortisaçiio da ter-

ceu'a.

Aqui tem v. ea.a e camara ecuno a

França, querendo amamentar o desenvol-

vimento das nuas vias de comnnlnicaçño

aecelcrada, foi admitlir o systoma eom-

hinado da garantia do producto liquido,

com a garantia do producto bruto kilo-

motl'ico. E sem recorrer a novas etnias-ões

nem a novas despesas. Foi talVez essa a

primeira rasão que foi_ apresentada no

corpo legislativo para se defender, como

todos sabem, a reforma que se tinha feito

em 1359. _

Então dizia mr. Barovhe nn corpo lc-

gislativo onncsmo que cn digo no nnen

relatorio, ou no relatorio do governo; o

como eu rim depoisde mrv. Bal-oche, não

hn falta de modestia de minha parte em

o citar: dE' preciso pôr um termo á emis-

são successiva de titulos de divida publi-

ca (apoiados); 6 preciso que procure-mos

outros meios para satisfazer aos melhora-

mentos nlateri'aeis do :paiz r. '

E foi por :Isso que aquelle governo

recorreu a gar'antia do juro em logar do

eiupregar outros I'CI'ill'M)S.

E o governo do imperador não teve

medo da, concorrencia que iam experimen-

tar no mercado 'as obrigações e os titulos

de 4,65.

O illustre deputado e meu amigo dis-

se que tinha receio, e ora este um dos in-

convenientes, em' virtude dos quaos rejei-

tnva o contrato, da 'concorrencia que iam

ter estes titulos no mercado com as ins-

cripções. Mais esta observação jzi podia ter

sido feita em' 1859, quando se propunha

o mesmo medindo com relaçao no caminho

do ferro do contrata l'atto (apoiados).

Isto nao quer dlzor que a observação

soja verdadeira agora o não o fosse então,

ou que o fosse então e não o seja agora g

0 que quer dizer é_ que estes l'OCA-lOS do

illustre deputado silo receios de cet-asian;

'e ae ellcs ao não geraram então no“ espi-

rito superior do illustre deputado, não veio

que cn-cmnstancia pôde sobre'vir que ns-

sun ter. alterar tão profiunlamentc o seu

modo de vêr a ln'csnm questão em dois pc-

l'iodos ele tempo tao proximos.

En pretendo acabar hoie o meu dis-

curso, e forçado porcsto desc-jo, vejo-me

cnmpellido a passar por alto sobre muitas

considerações, que seria util fazur.

Já disse quanto este caminho de fer-

ro devia render, polos trez fundamentos

que enumerci, couipararnlo-o cum a rede

do norte e leste, nos 'termos de Compara-

ção adoptados. Esses termos foram os sc-

guintes : -

Em rclnçiiea navrgação de cabota-

gem os dois portes de Lisboa. e Porto, o

caminho do ferro de suerte deverá render

]:054,~5838 réis, no primeiro anne. Estou

tratando do primeiro nuno sómente, por

que tambem me retiro no calculo ao pri-

meiro anne de exploração do caminho de

ferro do norte e leste.

Em relaçao aos impostos, aquelln re-

de devera render 1:1455891 réis. Já ne

vê que achei este resultado por meio do

proporções que qualquer poderá facilmen-

te executar.

Em relação á pOpulaçiio, a rede dc-

verá render 1:006¡3720 réis. E a mediu

de tudo isto dal-me 1:0695143 réis, predn-

cto bruto kilometrico medio.

Mas deve haver, como observamos,

um augmeuto progressivo de rendimento,

e eu mostro¡ _já que no caminho de ferro

do norte eleste'esse augmonto progreSs-.i-

vo tinha sido do 15 por cento no primeiro

anne, e que actualmente esse algarismo

alliugíu proporções mais considerarcis.

Mostre¡ tambem que os caminhos de

ferro do sul e sucste estavam rendendo

4 1/2 por Cento, c nos meus calculo¡ con- '

te¡ 4 por cento sómente; em vista do que

ninguem me podera taxar de exagerado,

poiu que tenho apresentado todos os ¡neus

calculos sob o ponto de vista mais desfa-

vorawd para o governo, tudo para depois

provar que ainda swim, rias cotnliçõcs de

calculo mais- desvautajosas, o contrato me-

rece ser approvado.

Mllen-:ltlu nos aneocros nccnnsmsrreos e nn

JUSTIÇA

- Aviso de que foram postos a concurso,

por provas publicas, os provimentos das eg'rejas

pavochiaes de Nossa Senhora da Oliveira de Sa-

mora Correia, no pntriarchzuln, e de Nessa Sc-

nhora da Conceição, de Machico, no bispado do

Funchal.

mmsrnmo na FAZENDA

Arremataçzio nos dias 23, 26 e 28 de feve-

reiro proximo de capitaes nào (listractados per-

tcncentes aos districtos de Beja, Aveiro e

Guarda.

nmrsrsmo .DA MARINHA E umaarun

Decreto nomeando iara o logar dcjuiz de

direito da comarca de onnda o substituto, ha-

charel Carlos Pacheco dc Bettencourt,

_Outro nomeando o presbytcro José Paulo

Diniz, professor substituto das cadeiras dccphí-

losophin, rhctoríca e historia, do lyceu de oa.

amam-:mo nas omus PUBI.lC.tS, COMBIBRCIO

1a mami-su

Decreto exonerando o sr. Jo uim Henriques

Fradesso da Silveira, a seu pedi( o, do cargo do

vogal da commissào directora dos trabalhos pre-

paratorios para a proxima exposição universal

de Pariz.

- Outro approvando os estatutos com que

se pretende fundar em Lisboa, uma companhia

de conuncreio denominada. Companhia Lisboncnse

de '1'abacos.

-Outro approvando os estatutos do monte-

pio Euterpe l'ortalcgrcnse.

-- Acta da adjudicação dos premios conferi-

dos aos expositores que concorreram ao concurso

de gado cavallar que teve logar na villa da

Gollegà, no dia 11 do corrente.

_Relatorio do intendcnte de pecuaria do

districto de Santarem ricerca do mesmo concur-

so cavallar.

 

w-

Sxpxeust eu. uam ciudad ao «Diario n Lisboa-

as u tu, i'õ et 'puteiro

!ll-:ISO

Despachos concedendo mercês boneriticas a

diversas pessoas.

- Noticia de que S. M. El-Rci recebeu com

especial agrado as fclieita ões que, pelo seu feliz

regresso a este reino, lhe t irigirarn os srs. bispo

do Leiria e bispo eleito de Macau; os governa-

dores civis de Braga, Faro e Santarem em seus

nomes e na dos povos dos seus districtos ; con-

selhode districtosple Leiriae camaras muuicipaes

de Connbra e Alnó.

- Portaria-circular aos governadores civis

dos districtos administrativos dando-lhes as ins-

trlicçõcs necessarias para se proceder ás opera-

çues do recrutamento.

_Aviso de que estão a concurso algumas ea-

dciras de ensino primario.

- Boletim de estado sanitario de Freixo de

Espada. d. Cinta.

FAZÉNDA

Arrematação no dia 21¡ de fevereiro, no the-

senro publico, de diversas propriedades perten-

centes ã. fazenda, sims no concelho de Soure,

districto de Coimbra.

OBRAS PUBLICAS

Repetição da circular dirigida aos industriaea

portugnezes pela connnissuo central encarregada

_dos trabalhos preparatorios para aproxima ex-

pOSiÇdO universal de Pariz.

    

 

    
   

   

   

  

 

Qlíxterior

Continuam a não ser positivas as no-

ticias da revolução hespauhola. Cirenlam

diñ'crcutes'buatos ; uns propicios á causa

da rdv'oluçi'vo, outros favoravois ao gover-

no. Os _periodicos libernes da Henpauha

não dão noticias algumas da insurreiçño

popular ; e até muitos d'elles teem ans-

pendido as silas publicações. As noticias

que'ha são por conseguinte dadas pelas

folhas officiaes.

Lê-se na Gazeta de Madrid de 11 :

«Ministerio da guerra-Chegou a es-

ta côrte o sr. capitão general, D. Manuel

de ln Concha, marqucz do Douro, tendo

,deixado em Manzanztres, da ordens do go-

vernador militar de Ciudad Real, a força.

.que organisou instantancamento com a sua

› actividade, e com cujo escasso numero im-

pediu aos sublevadosa sua passagem para

Andaluzia, obrigando-os a abandonar as

_margens_ do Guadiana e a I'efugiarem-se

um Mentes d›o,'l'oledo, prestando com a

sua energia_ e reconhecida perícia. militar

um assigualado c distinelo serviço, nas

aetuaes eireumstancias, a causa do tlu'ono

e da ordem publicam

- A divisão eommaudada pelo ge-

neral Zavvala, que se achava houttun em

Malagon, e a eolumua do governador ini-

litar de Ciudad Real aVauçando pela Cu-

cuca do Ginnliana,_ao mesmo tempo que

a do general Echegue pela doTejo, obri-

garam oa sublevados a sair do interior

da serra do'l'oledo,. pronnuciarnlo decidi-

(lamento o seu movimento pelo Horcajo

em direcção a Portugal.

- Chegou a Carolina a columna que,

composta do doi-1 batalhões e um regimen-

_to de cavallaria, ha do operar em Despe-

uaperros ás ordens do general l). Juan

Urbina, segundo Cabo do Granada.

- Segundo participações recebidas

do Aragão, Catalunha, Valencia, Castel-

ln a Velha, Granada, Andaluzia e outros

(listrietos ; continua inalterach a ordem

publica»

 

(Cantinúu.)

?idos @Dificiaes

Sxptovxst eu \iuvtc o\\xúa\ t\e «Diario n L'xsbeuv

'as 'lb ht 'i3 Mineiro

   

IIINISTERKO 'DA FAZENDA

Hynopse geral, por freguczias, do numero dos

  

   

   

 

Lai-ac na CUI'I'BSPOJZLICIICttt de España i

do dia 11:

«Segundo as noticias recebidas até á

noute, e :i ultima. hora, 0 general' l'riu), que.

com alguns dos seus companheiros se ha-

via internado nos montes, seguia eu¡ di-i

recçño para Portugal.

¡Farm-o que se haviam apresentado

algumas praça- da. eavallaria nublevada,

"In varios pontos, :is auctoridadus,

«Dizia-se huubom que o conttnaudan-

te Bastos, que ia na carruagem só ou com

O general l'rim, levava uma perna que-

brada en¡ duas partes, resultado de um

couee de eavallo.»

Lô-se no Díurío Español :

«Consta das ultimas noticias que os

revoltasos eommandados pelo general Print

sairam lmntem, 8, de Urda para Yebenes,

a dois kilometres de Molinillo, onde se

acharam esta manhã.

@A circlnnstaur-ia de haverem toma-

do no primeiro ponto um guia mui prati-

eo no terreno, faz crer que teneionam

atravessar os montes de Toledo, aliln de

ae dirigirem para Portugal, por pontes

quazi iutran~-it:_rvcis.

«Pode pois considerarnse como ter-

minada a rcvoltaa

Lô se na Patria, de 7 z

«Dizem-nos de Madrid que os mem-

bro~i do corpo diplomatico, tendo conhe-

cimento dos sueeeasos que acabavam de

occorror um províncias, fin-am visitar no

dia 4 o uiaroclial O'l)0nnell, ministro den

negocios estrangeiros e presidente do cen-

aolho.

«Por noticias de Madrid, com data

de Õ, pela nianliã,sabe-se que se rccebêra

um telegramma do governador da provin-

cia de; Logronhn, aunuueiando quo o ge-

neral l'l-partero continuava a residir nes-

ta cidade, onde vivut retirado e a astado

da politica.

«Este facto concorda com as suppOsi-

ções que se têem feito de que o duque da

Victoria no conservar-ia eomple amcnte es-

tranho ao movimento actual.)

Rogo-lhe sr.,director que se sirva de

inserir no seu apreciado jornal estas curtas

linhas. Sou etc.

Madrid, 10 de janeiro da 1865.

llIunucl de La. Concha.

Com referencia aos suecewis que

houve em Barcelona diz o Diario de Bar-

celona : t

«Huntem, antes das cinco horas da

tarde, começavam a formar-se grupos na

rua de Fernando e na. praça de Constitu-

ciou, observando-se em geral muitos fe-

rasteiros entre as pessoas que Os forma-

vam, apresentando tudo caracter mu¡ (li-

verso do dos dias anteriores. Uma hora

(lv-pois os ?nozes da lu cscuudra tizernm

despojar a praça, e os municipales e sal-

vrtguurdíus não permittiam que ninguem

ali pai-mae, permittindo porém o livre

transito. Alguns grupos passeavavn pela

Rambla dando alguns gritOs g :is 8 horas

andavam por ali patrulhas de mozoa e de

guarda civd.

«Ultimamente dizem-nos que às 9 ho-

'as o um quarto augrueutaram os grupos

na Rambla, sendo mais frei'pieutcs os gri-

to-i e que tambem houve apitos; que os

mozos quizm'am prender alguns _albarota-

dores e que ao oÍi'u-.ctiial-o houve cargas,

ouvindo-sc por'ilim uma descarga. de fu-

zilaria que eaumu varias desgraças»

Lô-sc na Política, á ultima hora:

«Os rebeldes de Prim continuam fu-

gindo precipitadamente para a fronteira

de Portugal.

r Segundo noticias posteriores as da

Gílcetrl, hontem tentaram pcruoutar em

Poente del Arzobiapo; mas foram ircpolli-

dos pelas escassas forças situadas na es-

pecie de pequeno 'forte que está á. entrada

da povoação. '

e Em consequencia sem empanharem

nenhum coinbate, pois que tho mui desa-

nimados para isso, viram-se obrigados a

retroceder para Belvis do la Jora, onde

pcrmuttaram tomando grandes precauções

para não serem surprehendidos.

, c Ton-lo descançadó só 3 ou 4*,ho'raa.

tornaram esta madrugada a pôr-se a ea-

minho, cheios de sobresnlto e de temor, e

dBSUÍOÍOi só do alcançar a fronteira por-

tugneza, unica, esperança de salvação que

lhes¡ resta se é que em qualquer ponto

nito:forem alcançados pelas forças' do exer-

cito e da guarda civil que por toda a par-

te es perseguem activamente ou. esperam

,para sair-lhes ao encontro. r

Para que se conheça o lim da revo-

lução de Hospanha ahi vai a proclamação

que Print dirigiu ao povo hespanhohE' t'óra

de duvida/que os (louejos dos revoltosm

site conquistar a liberdade para a Hespa-

nha.

A proclamação é concebida nestes

termos:

_allespauhocsl Chegou o momento

terrivel em que a revolução é o unico re-

curso da nação e o primeiro dever dos

homens lmnrados. Estou á. frente de con-

sideraveis forças do exercito, e grande

nmnero de cidadãos armados correm de

todas as partes a combater as minhas or-

dens pela lihnrdude e pela patria.

«A minha bandeira-ú o ultimo pro-

testo do comité progressista, e com elle

na mito pleiarci com o denodo com que

costurno contra este governo que nos des-

houra no exterior, e nos arruina no inte-

rior até nos converter em hulila'io das

nações estrangeiras, e a estarmos proxi-

mas de uma vergonhosa banca rota.

«Soldados que tendes combatido :is

minhas ordens, _ii sabeis que nunca vos

abandonei, c que se me ajudardes numa.

(Impreza saberei comluzir-ros primeiro pelo

caminho da victoria. c recompeusar do-

pois os irmaos u-xliuços.

«Cidadãoshonradosl Ajudar-mu tam-

bem lt levar ao cabo uma revolução po-

litica que destrua a'tremcuda l'uVUlllçãn

ROcial que nos ameaça.

I'lcnpttlllltmt¡ l Viva". liberdade l Viva

o progrannna de' comité central progres-

»i-ta l Vivum as côrtea constituintes! -

João Print.

Em quanto á. direcção que o general

Prim segue rom os sublevados não se pode

afiirmar nada com certeza. Diz-se que elle

se aproxima do Madrid, e até que é hi es-

perado. A Epoca, porém, diz:

«Os insurgentes dirigem-se precipi-

tadamCute para Portugal.Dtl-se como pro-

vavel que passam entre Coria e Plaseucia

para entrarem em Portugal-

As columiias dos generaes Echagne

o Zuvala perseguem-nos de perto, mar-

chande o primeiro pelas margens do Tejo

e o segundo pelas do Guadiana.›

_ U Jornal de Notícias diz que se re-

eebera em Lisboa um telegrannna otlicial

que dava o general l'rim nas montanhas

de Toledo, o que se debaudara a força dos

sublevados que o seguia, o que Prim

acampanhodo por 40 catalz'ica se dirige

para a fronteira de Portugal.

-Fóra ,de Hospanha ni'lo são de

llltlllo interesse as noticias. Na F-ança a

opposição prepara-se para a campanha l'c-

gislallvn. Houve em casa do M. Marie

uma reunião preparatoria de deputados

da esquerda, _reunião a que assistiu M.

Dorrynr, de quem se diz que vai breve-

mente defender a. legalidade do testamen-

to do padre Lucordaire, cpntestado por

um parente delle, nnieo que vive.

Foram favoraveis ao governo as elei-

ções. no departmncuto de Orue.

- O imperador _Francisco José en-

viou uma carta, ao conde de Belcrcdi, con-

cedendo amnistia aos individuos do auti-

go reino Lombardo Veneaiano que tinham

“legalmente emigrado. SãO-lhes restitui-

doa todo os seus bens e aunullados os -

processos que corriam com referencia a

isso.

-- Lõ-se u'um periodieo frances que

o gabinete de Londres vai p('t'tl('l' um dos

seus membro. Lord Clarence Pnget tem

intenção de largar a pasta da nun-inha, o

diz o mesmo jornal que se isto se realísar

sora nomeado eonnuaudante da esquadra

do Meditteraueo. Fada-se já. em mr. Stans-

feld para o substituir.

No ministerio de lord Palmerston

pediu mr. Statisfeld a demissão do posto

do lord de almirantmlo, por cansa de uma

intriga feita pelos torys, que não veem

com bons olhos os seus principios politi-

cos.

Diz a mesma folha que a nomeação

de Stansfeld não é mais do que uma. re-

pnraçño, que se da uma nova força. ao

ministerio com essa nomeação, e que se

:umha que Rumo" e Gladstone não quo-

'.'em l'aZer ,politica de compromissos e cou-

cessões, mas politica franca e progressista.

Diz ainda o mesmo jornal que a san--

ta sé enviava uma nota ao governo das

Tulherias, mostrando-lhe os perigos a que

se sujeita o governo pontilicio com a rc-

tirada das tropas; e convnla o governo

fruneez a declarar-lhe se lhe garante as

nuas possessõcs artuaea; pois no caso ue-

gativo a euria. romana tomaria alguma ou-

tra resolução do harmonia com os seus

interesses.

A esta nota ainda não respondeu o

govvrno_ franc-ez. l

 

I'loticiario

alr. Flllbert na Villa da Fel-

ra. Na noite do dia 7 do corrente ti-

vemos occasiiio de vêr e apreciar o subi-

do merito deste distincto cantor na ana

«seirée» musical no theatro desta villa.

Tem captado as aympathias desta

gente, porque além de ser conhecido por

um perfeito baixo absoluto, o é tambem

como cavalheiro de educação esuierada e

trato affavel, mostrando ter sido bem nasci-

do.

w O programma promoltido e executa-

do por elle e per a philurmonica de Oli-

veira d”:\zemeis foi o seguinte :

1.o Symphonia da opera de Auber-

Mata de Partiu' - pela. philarmonica.

2.“ Aria da opera de maestro Deni-

zetti - Lucrecía Borgc'a - pelo sr. Fili-

bert.

3.° Symphonia da opera de Verdi-

Giovanna d'Árco -- pela philarmoniea.

4.” Romanin da opera de Verdi-

Un. Balla iu Muschera--pelo sr. Fili-

bert. '

5.' Introdueção da opera de Belline

-- Copoleti c Musteechi - pela philarmo-

mea.

(3.° Aria da opera de Verdi - . Il.

Trouutore - por o sr. Filibert.

7.“ ' Notin'uaobrigada a rebecca -

l pela phelarmonica.

8 ° Cavatiua da jocosa ópera de

maestro Rossini-J¡ Baróier dt' Síviglía-

pelo sr. Filibsrt.

   

As peças foram executadas a e.“"n-

cter.

Mr. Filibert teneionando (lenm ¡'-

' se por alguns dias com- sua familia p e-

uwtte-nos dar outra sairão Inusie:.l ua,

unito de 20 do corrente, dia da fura-ção «as

1*'ugat-.cirns, já pnblicono seu pl'bgl'tltntlnl,

que c o que segue :

l.° Symphonia da ópera d'Aubt-r o-

Lu &Mova-pela philarmouica.

2.” ltomunza da ópera do maest. '›

Donizetti-Maria de Budens---upelo xr.

FilllJCl't'

3.° Symphouia da ópera de Ven-"l

_Giovanna d'Arco--pcla philaimoniea.

4.° Aria da ópera dc Vet'di- Lukas

Miller-pelo sr. Filibcrt.

53' Introducção da ópera de Bellini

-- Nabucodonosor - pela philnrmorica.

(3.° Scena, e nria da ópera de Ver-

di-Attz'lo-pelo sr. Filibert.

7.° Noturna obrigada u i'ebccn-

pela philarmonica.

8.° Cuvatina da jeconn ópera do

maestro Rossini-IlBarbier de' SÍ!)Ígl¡d-

pelo sr. Filibert.

Invenção "HL-Diz o Commer-

cio do Porto, que o sr. Ludwig, inspector

cm chefe do telegrapho de Colonia, acaba

de obter privilegia por uma invenção mui-

to engenhosa, por meio da qual os tele-

grmnmas podem ser transmittidos, niio em

signaes iuintelligiveis para os prol'anon,

mas em caracteres ordinarios, impressoe

pelo proprio apparelho n'nm papel, e de

mn modo muito mais simples que no sys-

tema Hughes.

Estas, por assim dizer, impressões

telegraphicas seriam directamente remetti-

das aos destinutarios,-e que poupa o tem'

po que se gasta ordinariamente na cópia

dos despachos.

Barco sub-marina. - Diz o

mesmo jornal, que em tida do anne passa-

do tiveram logar em Barcelona as expe-

riencias feitas pelo barco sub-mariuo «Icti-

neo), construido pelo sr. Anturiol. O aIuti-

uêo» den muitas descargas de artilharia.

A cada descarga elevava uma eolunma de

agua_ á. altura de 10 metros, e apparecia

elle mesmo á superticie do mar.

Por estas experiencias viu-se que mu-

nobrava bem.

F.” preciso unicamente construír estes

navios mais solidamente, porque o ¡Iuti-

neo) sofi'reu algumas avarias por causa

das descargas de artilharia.

Boa "faith-Do mesmo jornal: O

tilho de um estalnjadeiro de Pouth, llun-

grin, havia se gabade de ter tido relações

amorosas com uma atriz eseripturada no

theatro da Harmonia, eu) Vienna. A nc-

triz. teve conhecimento (lenta juctancin, o

resolveu castigar o presumido pernltn.

Como ia saiu( o um dia, na corrija-

nhia de outras pessoas, de um botequim

restaurante mui frequentado em Peath,

ella encontrou o hungnro que ao fazia pris-

sar por seu intimo alnigo, e approinnan-v

do-se d'clle interpellou-e do modo sem

guinte :

c--Serxi verdade, senhor, que aflir-

¡nautes ter eu tido relações amorosas com--

vosco ?

O hnugaro calou-se.

A atriz repetiu a sua pergunta, ex-

clamando oncolerisada :

a -- Havcis de retirar tudo quth

divscstes a meu respeito, se não npre=eu-

tardes publicamente as provas das vomas

asserções.

c O hangar-o continuou n guardar

silencio, ao passo que todos os olhos esta-

vam litos n'elle.

A actriz repetiu pela terceira vez a

sua pergunta, e como não obtivesse res-

posta, assentou nas faces do joven ¡oia--

tuado uma vigorosa bofetada. Saiu em

seguida. do restaurante, de cabeça levan-

tada com ares de uma mulher que com-

prehende os seus deveres e sabe eompril-oe.

0 veado branco. -- A tubuletn

do veado branco é mui vulgar na Ingla-

terra; vê-se frequentemente á porta das

hospedarias nas cidades de 'província ¡tu-

sim corno á porta das tavernal de al-

deia, diz o J. do Commercio.

A origem d'este costume 6 o seguiu

te :

O rei Henrique VII mandava orga-

nisar uma. grande caçada, á qual devia.

assisti!“ toda. a côrte. Um veado branco

bem conhecido e chamado Alberto foi (lc-

niglladl) para ser corrido. Porém a caça

foi longa. , e durava ainda ao anoitecer ,

quando o veado apertado peles cães, jul-

gOu que salvam a vida deixando um rio

entre si e os senna crueis inimigos. Não fez

mais do que aceelerar a sua morte. Os'

caes iam-u'o alcançando, e o pobre _animal

ia ser vietima delles quando os caçadores

chegaram.

Tomavam parte na caçada muitas

damas, as quaes commovidas pelos esfor-

ços que o nobre animal fazia para defen-

der a sita vida, sobretudo enternecidas por

duas grossas lagrimas que lhe viram des-

lisar dos olhos, pediram graça e mercê

para Alberto: o rei concedeu-a.

O veado foi mettido n'nma carrua-

gem; uma coleira de oiro lhe foi posta ao

pescoço, e conduziram a. Riugswood, com

grande pompa, este protegido das damas.

D'ali foi transportado para Windsor. A

casa onde o rei e a eôrte se reuni-

ram, depois da caçada, mudou a sua an-

tiga toboletu para tomar u do veado

branco.



l'tih'ora dc Bandeira. -- DE: a l

G. dr: Poi'lqgolz Em um j--roal «un-outra_ l

mu* as .-eguintcs noticia-t :ic--rca dath-

vorn dowland' ira : l

uliivmitou-a o sr. El. Shultzu , ca-

pitão dia artilharia do exercito pruasiaun,

e tem por m'aturia prima _a Si'l'l'mltll'a da '

¡nada-ira. l'ivlzi spudo,fabricada em grandu

qunltliilatlu na Fabrico do pulvora da Post-

dam, ,pcrto .do Bprli'uijsob'adirecçño do ,

inventor. ' 4 , . i .

O p'rm'omo par: a falirii-'ar _asaiurç-

; qInJroduz-,se a sol-_radura (uu 'anna

(liesoluçño do. soda, lava-ecran¡ agua., sub.

¡mello-se avg-i'll) do _rapôr tl7agua, larau-

dlt-Ha Íl4'llni'i el" ,igual Ctll'llellt" Pill' i.“lllpll l

til-_24: lnn'as. Branqur-ia-ec por mrio do

chloro_ torna-so a lavar c sm-oa-sc.

li'citu isto (imita-sc pouv'o a pouco cm

uma mistura do «10 parth do acido nitri-

m e 100 (lc acidorulfurico, dcrcndo ha-

VM' tudo o cuidadoinn much-'r continua-

meutc a mistura.. Snpara-sc o excesso du

liquido acido , caulimotti--rc a sprradurn

si ebulição cm (nua diSuInfão (ln soda.

Lava-sn por !turn voz, &ecoa-amo. obtem-.ec

uni producto inoll'ens'ivo, facil do .conser-

var e não (li-tolnin'te.. , V., ,' , _

v Juli-a olgtor pi¡›_lr,or_a,' faire-nie' (legirir n

producto acima, obtido, durante_ 15 minu-

tps, cm aum dissolução dell? partes dc'-

prrtassa cm lOQ'd'e agua. Soraia-se a uma

tizmpcratura, adoraria-rim' a_fl_i"g¡'aiíu, c

tica ,prmnpta 3,;¡iiilyui'ii chclialtzc.

As_ surra vantagens aiii): _ '

Nao dotnnwsonün quando'encnri'ada

eu) espaço l'vcliadu;-ao ar _livre ;só :irda

opala (-haininti“Militante, A '

l Suja mouos as armas do que a antiga

Rulrora. y¡ l_

' ' Produz pouco'fainn, que'brevcmentri

59 dissipa. , . ' ' ' '

,41.Sb;à:$' i

Não contraiu“¡cnxoiipj niui') no'rrdcr

nenhum gazk' :lçjtcroo'

v _ O» _pi'oilurtóii_(_a cmnhuslão 'são am *I

tc, m-ido 1rnrhoiiitm !e arido dc'carlmn'co

E', por conto mais barata quch

polrora t|l(_lill.'|l'l!lil.i A '

E, poi? 'muito superior ao_ algodao-

polrora, c a ,pul'rora ordinaria. i' i

_ Soguntlo alguns 'calculam se cm toda"

a Europa ao niluptaasc a polrora do Schul-

tzo haveria por anno ›u_Inu_'_ccouomia (tc

22700 cortina. l

No lirufsia _jd a :omprogam ima mi.

nan, e nas espingardae caçade'ír'aa_ n

l'n'octamação. -- Os boatos quo

mrrcram solnyro grito ,da 'rcviíluçiín da

" falspa_ ao_ ?pulo paroco. A re-

L

g'ç'ml

]Iuapunlnt sao

votação não qui'r a uniao il›t'llt'ltl.:;nll-0 a

seguinte proclamação qnoutratisú'cVCIuOS

do Jornal do Cbniiiici'cío : 'L i, i 1 i i

«Las dnsfpai,ti/das:lílwralcs, iiuirosol'xc

no han_ pordido &ditam-o u'i han iiInlIL-rt-

do su dignidad, tos ítl'itgl'litñilslílls,'tl'jlllól'l'ãt-

tas, con ,Mrccíutro coiuiuun ;i 'laicalnizaj 'S'c

han lauzado ;if la luclia para. cmiquistar

lu liln-rlad. ' i' 'A ' l i

El hravo general Prior, al frent'c dr

una parte (lvl cji'a'rito yno 'nr-nox 'nútltCl'O

de pai<unos, ha iniciailtrCl nloviunii'ntt).

Si no fuera ,coestion dc 'convenicou-ia _y

¡nu-ceidad cl áiiirtirirlarlo, seria, cucttian do

(lt-('oru para tudu hucn liln-ral, cl sccuiular

à, la omprcsa _nywill-“l'tillt'tl qui“ ha 'a pvdidn

ucomcter nunca soldadonlguno español.

¡Suldadua ,z rospo'udcr_ al que lle'nó dc

gloria ou Africa y os salró rn' '.\léjiço '

 

¡iliudadanos : snguid alouo tll'Il'Sltl'

do todas lan 'calunmias y *contraricdadcs

lia iniciado ol movimento liberal l

_ Progrnaiataa ydomõirratais : ;Viva lu

líbertard '¡ Vira la union (lel'puohlo y ol

,ejcrcito .' Viva ol_ iutiépiqugeneraliPrii'nli

-_ -
r

Vinho do Tori-'chi'átoraslê
Com este titulo tem alii andado tiin maL

landrim dau partes de Thouiar, l 'vendendo

um liquido arroxado, _que posto não pa-

reccaac alcoolico,'tomava a apparcncia de

vinho, ou'pelo menor (lingua pé( _ H i~

Quando a'ppzircccn o hou'icmi, divor-

BOS ainadorea da l›_'oa pinga ii'aburearani al-

guns golcs (l_o.'lico'r,. que 'ollcsi snppinzham

divino, e', declararam que era bem built..

NolavaiIi-llio alguns scr um pouco alloci-

_oadm Ycliol aiconsulta don ' éntnudcdurcs.

chla'raram unir' toi-c quo era i-ta prai-c-

_dido de o não tcrcur deixado. fia'nicntar

como o nos's'o',' niaá que o' via/io; no seu

genoro,craibm_i¡. i i A " A t i

A côr, a tnuisparciirimo sabor, eram '
na verdade de' um vinho pallir-tc'i'nas agra-

davel. lt':llta_'Va-llic 'o aroma. 'MM p'ara is/so

não altondcu ninguan Sc os ' (intendi-.(10-

q-es tinham-lhe' disponsadó essa qualida-

'de. . . ' ' i

O pri-ço'não ora de ilesàmuv'ir'. O lio-

mam Coatóiithva-se com 1;*3300 réis por cada

' almudc, 'o' os" que julgariam ;caro o umso

vinho da 'Bairrada ai'ifilOO réis acharam

barata aguellu 1106121¡ por'inaiq duzzeutoi

rs. Sc 'era vi'nh'o (lc. Oriee'Nin'as !A

_ Der-'tomado ó Ítiil 'malaii'clrim' distribuiu
por toda a cidade. uma port-:Toldo aluiudeiq.

Todo-i queriam parto d'a pi'iigadi'oi tal a a-

ma quo ella mlq'a'iriu,o 'a procura que tcvo

que até 'a camara se inlcresiqoirno ram: ,
U e com boa razão mandou'declararao :fóli-

o
l

:nho Hein pagar direitog.

E alinal l 'Vamos ao final que é'o'
mais intrrcscantc (lo caso. i

'Chegou hon'tcm o liquido aos boiços
A de um verdadeiro eiitmirledor,quc ronlnccia

o verdadeiro víníiódc Torres A'ovas..l)ro-

vou-o, e espantadolicou, a principio, seu¡

saber o que era. Quo não era o *Que Bel

l dedor que'não continuasse a vender o \'í-

llli'llll'W'H¡ riu clio logo, mtu: (pm :cria 0n- pnra “Montar n muito que aqiiollas dan

Fin '3 U ¡Ill-lx” amigo i': rurio=o de ('llllllif'r., provinciais rain-In o pudi'm ('Ullj'tll'lt'l' par:

luznlu'ou-sc do sahun-ttcr o liquido a uma

"xtwricuritk Ora sair-m o que resultou ?_

Que o protondido vinho, não pawa de

› nina ponr'a d'agua chilra, com baga, uns

falam do uni'agitar-douto, o :mancar ¡nasc-

arudo_ l D» uniao da uva não tem a mais

poquona ¡mrção! E. vinho a ñngir.

Quo lhos parucc a oaçoada 'R Ao# cn-

traulv-dorca priui-ipalmrmtc é a 'pI-ça. bom

lil'i'gatlu¡ Su e~tiv~umniw§ utah proximo (lo

*ai-naval, era aum p'ulh'lt feliz. '

Mais agora mario. Servo para irir a

raçuada, :nas com-em que a :uictoridiule

('UlllllCil'lliG prohiha. a _continuação do lo-

grn, por quo, além do pi'r'juiw da holia,

pódo pri-indicar a sandr, e isso é selio.

Se o ho-ncm tornara nppareccr, 'riam-

«e da poça, mas, pelo menos, npprchmr-

dam-lhca héhcragcm. ' ' ' ' '

lleclla em Eixo. _Tlmch no

domingo '.n'aipi'i-lla pnvuaçao uma recita

por alguns varia-'05, dirigidos pelo actor

Guinnarñoa. Lnraram á »Crna o (“Html-3:'

Amor nham-uol: em clan 'se distinguiu)

na parto (Z'Artlim' o sr. Sebastião Pereira,

c a comi-(lia = Uma para h'ez. a:

N'um entrevallr) recital¡ 0 PJ'. José

Alexandrino a = Doida 'd'Albrmo :5, ,o

Noutro == Lua de 'Lamb-eli. i:

'I'amhran _rccilou no proscenio a' exocl-

.loiitc poesia 'do Palmeirim-::h Luiz de

Cniaõi2§22o nr. Jmó Reynaldo, o que

lho' 'alan muitos applausnm e teve 'a

honra do bis( '_ 'i _' '

A rccilu co'rrizu regularmente.

7 Dizem-nos qua so'i'cp'v-tc no pro'ximo

domingo o mcmno \enpcctaruloç i i

Noticia¡ de llcspanha; - Em
~

(“mim-;prenda ide uma Inanil'eatm¡:w aggres-

-ira que houve' na uoito (le lloatiun,' cm

llai'cvl-ma, aa aui'toridadi-s mandaram f'a-

Zt't' lago solnovoà'grupos, que resultou ti

cai-c." varias paizanm 'mul'tos, e outros

lizi'idos, lertub'lucclttlU-Se (lvpuis a tran-

(llllllllntll'.

Notícias da revolução.-- Diz-

ko que llriu: che* vara a_ Badajoz, e que i'm

Tarragona na Catalunha'ilr'onitti agitação

popular, c que se espcra quo 'ali' rchan

a rcr'nluçño. i ' i

Diz-sc tamhein que o general Prim

traz ainda uma força coiisi( orarcl. Pou-

vos são os 'tüllllUlDS que o tem abandonado.

Sora verdade ?

;ill Madrid. - A capital do_ reino

viánho vao gov-ar do suave inllnxu da ci-

vilisnçño, Madrid vao dar tun ,L'randc pas-

so para a tolc-Iancia para a libra-dade, Ma-

dridaraha dc fazer o maior invento, dc

quo. ha montaria. Os inventores (lo tclc-

grapho t'ln-i-trívo, dos Itunes promptos, o

do cirvulu hit-Ildo não são nada cm pro-

Éongít da Madrid quu a -al'ia de pronunciar

o num cell¡pondo-_cimeira que pod“opnagl'.

“Hr-H".

l'l não sort-::sa do dizrr quo Madrid

é intoleranto, que Madrid é dcapotion,que

Madrid. . . . . . Madrid é a. capital mais

uiriliuada do mlllldu muhecido, som cx-

Cvpçño moono da. capital do celeste impe-

Iio. Sc .ao veja-ae. Vau ser o puro ma-

ilrilvno lmrlmado por mulheres! Vim 'o

harcr harlniii'asl Quo ali-grin ha do ir

nos maia, um¡ praças, em lada'n parte on-

do hnurer cidadão Que tenha barba!

l'l' até muito (lc crer que a i'evol'lçdO

amihcbrcvn. O general Prim ha de qnt'l'el'

rir t'ach' a barba. a Madrid. Eapc'tar O“

queíx-m nas mitos d'uum 'sympa'tliica' 05-

-aidmadm-a, scmprc'lhe dove 'ser de mais

dc_go~to (lo quo andar nos montes do Tó-

ludo i-om risco do lhe' fazirrcm 'o cabollo

boni Feito." i _L 4 '

Ais liarliciraà 'devam matar n rcv0-

luçiio. Qtlr-'In pausar-:i de pagar em_ qtlal-

quor' trabucu, quando pode entregar nas

mãos d'utna lieapauhula os seus quei-

an l

_T r. A. . .

@turma ha QEapttal '

to.; nosso, correspondente),

Lislmn, 18 (lc janeiro.

A attonç'ño Publica está preza (lo dois

ausumptoc importantes, 'quo ora Ocoupmn

m "#0556139 de ambas ascasas (lo parlamen-

to. Ey o contracto da "oração na camara

lmruditaria; é o projecto de liberdade (lc

imprensa na electiva. Ambas, poderosas

in-trumcnots da cirilisaçño; o primeiro

concinri'c para ella com o movimento ao-

rclcrado, levando n ahundaucia c a rique-

na atodos os pontos por cado-_faz sontir o

seu silva.: '- A '-

O segundo, pela omnipotcnciado/vao'-

instrun, moralisa e rccroia.- O pri-

nwiro cria o desouvolve' as forças mate-

riaes do paiz; 'e o Segundo illumina o cri-

pirilu o virítica a intolligençin. Não nd-

niira [mis que o publico esteja'tão preocu-

ppdo. › « _

Na sessão dc @ganda-feira fallou o

sr. Casal Ribeiro na cama 'a dos pares.

132,0 digno par o relator do parecer da

cmmnimão sobre a inovação do coutracto

da linha forr-ea, Fallon como os lcítorcs

'iodmn suppôr d'aquella vasta iutolligoncia.

iàucm mta-.m foi o sr. conde d'AviIa, por

que o orador so Valeu da auctoridado da

palavra do'digno'coudo para defender o

contravlo. O Br. Conde d'Avila, crcio que

cm 1861 fi". uni discurso, cm que engran-

dai-ia as riquezas dnAlcmtejo c do Algar-

 

Lzzm¡

\'f', e O muito que tinhamos a esperar d'a- l

¡ph-:llas (luaa provincizw, o 'o sr. Casal não

o augmcnto (lu rcudiun-nto dos 'aminle

quo sc pri'tvntlcuico“struir atravusamnlu

arptcllas Zullãm. ' '

Fallon o nr. 'li'orriio contra; o digno

par não é orador; é um jurisoonsulto Hb't-

lismlo.'ll'n7. l-'uttgiü citaçõs-a ; é domadada-

mento miuii-Eosu, e'por i-'so cauça o audi-

torio o antena“ cod¡ a sua longa perleuga'.

Na (nnnnnia' das deputados', ua secsñn

do :tr-i'Ça-Íieira (ioítlm'a palavra ao R1'. Mar-

tem Fcr'l'iln, Fallutl (loutrinaluwntc, e inus-

tro (mtupolt-!nuiu na mataria; e com quan-

to não partilluiscemou d'algumas dan suas

consideraçõoq, nilo putlcnms deixar (lc cou-

l'essar qua: «li-frndcu o projecto, c o mm-

tetltoli com bom razi'iem

Na camara alta, na sessão d'essc dia,

fallnu'o' sr; Tararrs Prm-nça contra a no

vação 'c livou com a palavra roservadn.

Fall'ou antes do a, rx “ o' iu'. mini-itro das

ohras publicas, quo mostrou segundo o

parccor 'da Grimm, Bêr lnnnmu don tom-

pos nmdorno=, quo sala) idontilivar-m com

o pounamtlnlu da geração no'n. Tam-t inl-

raui as idoias aprcwntadaa por s. cx.“ na

dcfeza do ('0Dll'llCl0l

Na sessão dc hontcm ¡algun-ao a ma-

turia (lcwutida na camara 'dos (l"P|li3Hqu,

e pondo-ía ;i 'vulaçiio o projm-tu do impren-

sa'mt generalidade, t'oi npprovnda Rar una-

niiuidailtr; Approvaianr-eo em erguida ou

artigos l.°, 9° c 39. i

Qaando'nntrou cm (liwntlesño o' artigo

2° pediu n“palavra o sr. Franrisco Luiz

(10|I¡Gs,tloputzulg› pela India. S. cx.“ é um'

moço dc muita. lilh'tl'llüçãtl; a murpai-nrra

é corri-ta e imaginaria; as suas aprvcia-

çõeq om l't'laçiio 'à livre manifestação do

pcnsann-ido lir'xzam applaudidaa pola cama

ra. O digno deputado é sempre escutado'

com prum-.r. l'c'na L'- quo tonha a voz fraca.

O dolmtt! na _ 'amora (los puré* pro-

Reguc c promotle du'a. Fallnu honth o

RI'. Prnonça, (plc concluiu o ch dia-curar).

O SI'. lmrcliv'r Dillon largamente doll-¡idon-

do o t'untl'alo Cuuhc (li-pois a palavra ao

sr. Jalio por .antonomasia, o das cat'síssí-

mas, qm.- t'alluu contra.

O Sl'. 'Bramucanlp dcfuudou a nora-

ç o. O sr. t'nndo d'Avila tomou noramcn.

te a palavra contra, c ticou com ella re-

servada. para hn'o. Na camara dos dl'ptl-

tados nñuha aossño por haver trabalhos cm

commissõas.

O debate cm ambas aq amas tem ido

grave c clv- 'ado.

Sabe-w, quo o digno par o sr. Jawé

da Costalcm andado a podir rotm contra

o gi›_vurui_›..0; votos não Hc pedem, alcan-

çam-sc iilçisas lur'taa da intelllgoncia pula

palavra.. So s. rx “ cv-tú coormu'i-lu do' ¡pn-

0 contran é mau, porquo não liillti con-

lra,_ellv=,v transiuittindo .fu-im aos _outros :L4

idoian dc que cmi possuído? A

, ,Fallon m-nhor, fallai, quo a palavra

foi. 1dada ao _hnmmu para o distinguir dos

outros sexos da _croaçñu l

,- .-\ folha ollivial traz o dorrcto_ l'a-

zr'ndo incrrê do tituto (lu visconde d':\l

mcidinlia CJ“:HIHL vida, ao sr. João Car-

los do Amaral Osorio, par do I'l'intl.

Damuo ,os paralions. ao agraciado,

purquo o digno par é moram-dor (laqtíella

régia munilin'cnria, Com rpm o honrou b'. M.

-- 'l'amlnnu recai-beu a mori-ô do titu-

lo do cousi-lhu o sr. Diogo Albino de Sai

Vargas.

-- A _Cllltlnl'm parece quo van, já cm'

retirada do, Freixo (lu lili-paula :i Cinta;

no' .dia 13 houve um só caso, o esse mus-

mu muito benigna.

-- Firma-sc, e foi enterrada no ci-

mitcrio dos Prazoroa a cxm 'l viscomlusaa

de Santarem, irmã do sr. emule da l'on-

to.

~.
u
l

, - Subiu :i arena em S. Carina na

terça feira a linda. partitura (lo maestro

.Maradwzáe-a Venal. _A ópera é (lu

_grande :¡¡_›pzi,i'›iti)._ O desempenho foi Ha-

tistittuiio. 1"¡ omctto boas casal¡ aos empre-

zarios. .

_.lii'evemonte entrará cm ensaios

no' thealro normal uma mimnsa comi-.dia

devida á. penca do M'. Guilherme de Fri-i-

itasl Consta-nos quo está cerripta com pri-

mor, e quo ha dc tm- boai exito pelo rca

c-Heito (ll'amzttino. Damos os IIOiSOS embo-

ras aojoveu cscriptor, noaso prcsado ami-

go. i '

-- "allcceu limitam o ar. Culumbauo

TceiXi-ira Leonil, rico proprietario desta

_cidado._

-- Jz'i regressou n noasa eximia atriz

a sua“ Emilia das t cVoa, da sua viagem

ao Rio, onde ontem" alguns mezcm “

Canna-nos que vae ser emrripturada

para. 'o theatro normal; pedimos ao sr.

commissario regiu que a faça quanto an-

tes eecripturarporque o publico (lavo es-

tar ancioso por Vcl' outra. vez no nosso

priminiro tlmatro* a nun' primeira actriz.

-- O sr. 'Bernardino Antonio Gomes,

delegado tcclmico de Portugal no cou-

grcsso cm Constantinopla, ondc tnin (lu

se tratar doa Ineim de combater o Hugel-

lo 'da cholera, jápartiu um damanda da-

quclla- cidade. A competencia. do nomeado

é sabido dc'tadoa, !quo conhecem o apre-

ciam os vaàtns conhecimentos daquelle

cmincntc clinico. l

-A 'politica externa', isto é a do

reino visinho', preoccupa ooapirito publico

da capital; não se¡ so acontece o Incnmo

nas províncias. A causa dos insurgentes

é aympathica,m› homem qvuc sente no peito

fcz mais do que filiar aquellas doutrinas osanto amor da liberdade' nt'lopodetleiifar

"lc soltar um grito om favor da hon. rau-

prngrcsan. Deus jiu/icium hmm regida .'

 

sa. Oxuhi ulia tiiunl'v: sum (lilo veja uc-

t'ossario o dnrrauiaiuruito do sanguu l Fu-

W'llllH Vl¡l()\' para Illlc o guri'rno limpa-

uhul se comprou-tre da ideia, do qm- o

nllllitlu novo tm¡th Bump“) para a por-

t'm-tihilidade-e se court-.aço do que ó.

inutil a lmrrnira que ao qul'ira pôr ao

- Diz-su :Hum tah-gramma chegado

hunlom, quo- annda, gucrrilia'iro catalão,

porunt'l'e com 200 homuus m purm do*

prior-ata, c quo-l'riui sahira du Iiava para. '

a frontt-ira.

-- A' ultima. hu 'a di'l. o Dím'ío de

Notícias - Dizem-nus, que apesar das no-

ticias of'líuiacs dizerem n contrario, parto

das forças do gn-ncral Zavnlu estava rom

o general l'rim, e que 12500 llOlnNW, Hal'-

doi (lc Badajoz para o persvguircm, dc-

clm'aram poranto o ::ou capitão gvncral

que ao iam runnir a Prim, o que ti'mu'anl

sum quo elle lho: ¡mdvsao ter mão. Print

clwgara a. Villa-\lova ás 5 hn'as da tardia

do dia 1-1, Sonido mandado com eathusiaa-

mn pela populaçao.

Por uma carta particular publicada

no Jornal de Lisboa dc huja continuam-ao

mtas lltlli('.i:|R, 1.

W

_faltaram aos

Côrtes 17 de lancha) ás 2 II. e

14 m. da tarde

Consta. que o governo recebe-

ra. da. legaçâo de Mada-1d um tele- 4

gramma, em que se lhe comunica l

que Escada com 200 homens per- '

corre alguns povos de Príorato e

que o general Prim sahira. de Nova

em direcção á. fronteira. Em Madrid

ha. socego.

-_--_I_-_---

nuuu mtu ;u'mno

 

EMBARCAÇÕES EN'I'RADAS EM 16 DE

JANEIRO DE 1866

I'liatclwrtuguoz «Triumpho da. Inveja. d'A\'ciro-,

mestre J. Rui-ln, vazio _do Porto.

lIiatc pru-tnng -Sculiora da Conceição», mostre

Nunca, vazio -do Porto.

lliatc portugucz :Cravo'ro '29», mestre J. &Ra-

mizutr, lastro -- do Porto.

Hiatc portugnnz «Grande Bntispta-, mestre J. S.

Ré, lastro (lo Porto.

Hiato portuguez -Principc FCliZ›, , mestre M. N.

Moura, last;ro-- do l'orto. ›

Batuíra portugucm «Nova Amizade., mestre M.

G. Villào. lastro-dc Espozcndc_ I

  

?intimados 5'

_ l

11cmpretender com- l

prar areia muito supe-

rior ad”Esgueíra,, falle

com Jeronymo Pereira. I

Campos , que a. vende

por preço commodo.

PIANCDS

Êãa na rua dos Mercadores n.“

d

 

13

' Cruz. sita rm S. llartinlai tir, l'rs-

srgacãro. concelho na Sou' da)

l'oaga; os plan-'macaaliam que

, a ¡arturluon. podem tlirígãr-sc i

a Antonio José illar'linsl'u'cira,

(la nwsma localidade,th se arlta_

habilitado para tltll' as ¡lerem--

rias informações.
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alaaaaa a “mami

iaaltlo '
\rim-sc :i rcnda por o modico preço do

j Si) rs. 0 &Novo Oliiciu Ecclesiahliro,
c Miuaa proprla, tanto para o dia b' do

dozcmlrro , como_para o da rigilia, e mi

oitavario».

lílalc intcrensauto livrinho cncoutraç
t sc na int-sina loja nado se rcndc u u Ka-

leudario Ei-clcsigwtíco».

Ret-oimnemla-no a attençao dos ¡torc-

rtêll(lis~'llllt|8 padros a tal l'tmptdlt); tando

egoalmcnto rm atteuçño , que sugando

(lmpmto nau Lottraa Apmtulirm do 25) de
setembro dc 1863 , o adrrrtidu tatnlu'ui

na lolhinha do lb'tiü , não

outro (.lllicio.
4

A folhinha para 1806 at-aha (lu sair

sali-l'azoni por

l do pri-lo, c acha-ac a renda nas localida-

(lua oudc se \'cndcu o anno passado, e pt-lo
Inc-sum preço.
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DE

JOÃO DA SILVA MELLO GUIMARÃES

Ncala livraria acham-se ii voudao'

seguintes obras : ,

Buenos _
,coxrm o

camara alva,

I. CONSIMRAÇÕESL- sobre o prujr't'tvi

por J. Joaquim dc Almeida Braga'.

oposito dc pianos d'um dos mais II. CARTA-do sr. duque_ dc Saldanha;

acreditados fabricantes dc Parí'l..

Os preços são os mesmos dos de-

positos do Porto e Lisboa. '

 

@mic-,sc la pharmacia. que foi (um

V A ' i e ein Aveiro,

- marilcs.@close Martins l'ereira =da

 

l

no mundo. Não' ha snniio uma 'emma

impurcza do sangue, que' é a'foutc (la vida. Esta itnpurcza dolu-essa me ii

roctilira como uno das' Pílulas de Holloway, as quaca, "brando como do_ _

puratlorea'do eitomago a' intestinm, por melo das anna propriI-dwlug bmw_ 1

llllCiH, p'ariliaado o sangue,dão tom e energia aos ncrrosclos, o meus cmi-

¡am todo o Rystcma..

Elias cxccdcm qualquer outro rcmcdio em regular a (lignstao. Opcram da ma-

neira a mais Midia o oiii-criwtsolno o ligado mins, rc-g'ulam as secreção“, forti-

ticam o systt-ma nervoso, e cnrijnm todo o corpo humano.

lan possth da mais (lulicalltl constituição podem, sem I'OCuin, Cxlll'li.l.01tlll'

alutares e corroborantcs, regulamlo as dóscs conforme !u

iu<trurçõcs que sc encontram nos livrinhos inlpl'CBSOS em quo cadacaix:

os seus ('i't'oitos

está. enrolada.

UNGUEHTO 'UE

'A scinncia da medicina não produziu, até ltuil', remedio algum quo possa ser

comparado a este maravilhoao Uagucnto, que ao aasímnlha tautn ao “angulo"

que, na verdade, fórum parte d'elle, o, circulando com aipmllc liuido vital,

cxpcllc toda a materia. impura, atira c limpa tUtliH as partes all'cctatlas, o _cura

qualquer 'norte de chagas o nlcoran.

Esto bom conhecido Utiguento é infallivel na cura da Ewmtula, Callcrns,

Tumorea, Pernas cha-guiadas, Rígido?, das Articulações, Rhcnmatisino, Go-

ta, chralgia, Tic-doloroso, e Paralysia.

Manaus imetmtçõts ao. \ia-ama Yortagmm não “Mais o. cova. no“, e mim
r

Acham-se á venda, cr_n cai_an c potes, nas pl'ilttipaei hotim- de todo o mundo, c na

loja do Pruprictarm, o prefcssor, Holluway, N."

 

Responsat'el. - n. A. L. DE MESQUITA. - 'Iii/p. do «Distr-leio tl'.h'el|'o.»

;rimas E UNG'UENTO nr nortowui =

?numas 1115_Eonnowmr_

Este remedio é aniversalmrutc reconhecido cmuo o mais "Hit-az que sn. conheco

In. REPltESlCNTAÇÃ()- do povo da

Maia. dirigida á camara dos srs. (ch

plltadOS pelo Bispo Titular (I'Ang'ola.

. l

Vende-se no 'Portm' rua do Bumjar-

n." 72, e nos (liñ'crcntcs livreiros ;

na loja (lo sr. Mello (jui-

n
a

:
2
-
;
L
.

1

universal de todas as doenças, isto é
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2-14, Strand, Londres
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EDIÇÃO SUPPLBIMEEINTAR.

'politica interna

0 projecto de lci sobre a impren-

sa. como dissemos no nosso numero

passado, foi unanimemente approvado

na generalidade 'pela camara electiva.

Agora vae a camara occupar.-ise

do debate especial de cada um dos ar-

tigos, ~ e e'. de crêr que alguns delles,

cuja redacção está confusa, sejam mó'-

dilicados e apresentados _com a clareza

que devem ter. para que depois se não

snscilem dvidas na sua applieação.

Na quinta feira passada não hou-

ve reuniao na camara electiva. Foi dia

de trabalhos em commissõcs.

A camara hereditaria, pelo con-

trario, teve sessão, fallando o sr. con-

de de Avila sobre o contrato de lvl de

outubro. O sr. ministro da fazenda

tambem l'allon sobre o mesmo assum-

pto, mostrando mais uma vez a sua

reconhecida competencia. Ainda assim

o illustrado ministro não produziu no-

vas razões. Quanto se pode dizer a

respeito do contrato tinha-0 s. ex,'

dicto no monumental discurso com que

o defendeu na outra casa do parla-ç

mento. v V

O Dim-io não publica documen-

tos olliciaes que mereçam mencionar-

se. *tão ha novidades politicas.

+

A novação do contrato das linhas fer-

reas de sul e sneste, que está em discus-

são na camara alta, sendo _já julgada co-

mo devia ser pela. camara popular, é de

crer que tenha a mesma solução na casa

do parlamento em que ora se debate.

De todas as medidas que o actual

ministerio se tem empenhado em realisar,

o contrato de 1-1 de outubro, é , sem dú-

vida , aquella contra que sc teem* pronun-

ciado mais as iras da opposiç'io. '

Os homens da tribuna da imprensa e

da. do parlamento, que se tinham declara-

do empectautes quando o actual ministe-

rio se assentava pela primeira vez nas'ca-

dciras do poder, convertcu'am-se , 'pela

maior parte, em adeptos d'uma opposição

que tem sido, fartas vezes , acintos'a, e

poucas, franca e desassombrada,eomo era

_justo que fosse.

O contrato scñ'reu, como nenhum ou-

tro projecto do governo, impugnação di-

ctada pelo espirito partidario. E' :ira on-

de se tem mais dirigido os tiros a oppo-

sição. E contra elle que a opposição tem

assentado baterias , e se tem empenhado

em azafama porfiada, mas impotente.

O contrato de 14 de outubro tem sido

quasi que o unico ponto onde a opposição

tem posto os olhos com algumas esperan-

ças.

Era ali que o governo devia de ser

atacado. Era d“ali que poderia provir a

victoria; e então empenhou-se na lucta,

c esgrimiu com todas as armas. Não fal-

taram insinuações; a injuria veio tomar o

logar em que devia estar o raciocinio , a

calmnnia até substituiu por vezes a prova.

Foi um lidar insano; foi um combater

desespe'ado, embora villão e eobardc.

Mas apczar de todos os meios de que

se serviram para não vingar 0 projecto do

governo, elle foi approrado na ,camara

clcctiva. Foi uma grande decepção para

os contradictores do projecto. Murehava-

lhes jd uma esperança; baqueavadhe 0 pri:

mciro redncto. Ainda assim não a havia

perder de todo a fé. A questão devia de

ser ventilada. na camara dos dignos pares,

e ahi e que estão postas as vistas da op-

posieão; e na camara hereditaria , onde

agora se questiona o projecto, que a 0p-

posição tem a- ultima esperança, que bre-

ve se convertem em desengano, cremos

nos.

A opinião illustrada do paiz já julgou

o contrato ; os melhores oradores da tri«

buna, os homens mais competentes do par-

lamento tambem já. o _julgaranL O contra-

to e vantajoso para a nação. Disse-o o

discurso do sr. ministro da justiça, que

para nos deixa do ser suspeito, attenden-

do :to seu caracter honrado, que ninguem

lln: poderá contestar, e tendo em vista a

sua rcconln'xcida colupctcuf'lzt em ines ma-

terias. Disseram-o muitos outros oradores

  

que entraram no debate competentes tam- dispemavcl, cmquanto se não realisar o

bem.

As vantagens do contrato não se ne-

gam,nem tem 'sido negadaseom eenvicção

dos seus impugnadores. A impugnação

que tem soli'ridoó pela maior parte aeintosa,

e movida antes pelo espirito partidario, do

que pelo sincero convencimento da sua

desvantagem. A opposição reconheceu que

era ali que se deviam dirigir as suas vis-

tas; e depois sem que lhe entrasse no ani-

mo a convicção da justiça da. cansa que

defendia, 'sem que talvez pensasse na Ivan-

tagem ou desvantagem_ do contrato, im?

pugnou , combateu, sem escolha de ar-

mas. “

Felizmente para o paiz o contrato

teve o apoio da camara e'lectiva , e a 0p'-

posição perdendo terreno , devia conhecer

que é fraca c sem recursos para combater

as medidas do governo. Os empreitadas ,que

tão depressa se converteram em opposigão,

tiveram uma horrivel deeel'ução no modo

como a questão foi solvida no seio da re

presentação nacional.

Mas ainda não faltaram de todo as

esperanças. Na camara hereditaria é que

cllas agora estão postas. E' de crer, po-

rem, que a questão corra ahi 'egual l'ortu-

na a que experimentou na outra casa do

parlamento. Muita é a illustração dos mem-

bros daquella assembleia para que deixem'

de dara sua appróvação ao projecto do

governo. ' ' " :

A novação do contrato do caminho

de ferro de sul e sueste ha de ter o apoio

da camara dos dignospares como o'tevc

da dos srs. deputados. E_ cremos até quca

discussão sobre aquclle ponto _sc não pro-

trahirá. muito mais. ' A

A questão acha-se já sudicic'ntementc

debatida, e com toda 'a luz para poder ser

votada.

Aguardamos a resolução da camara

dos dignos pares , e temos_contiança na

sua illustração para prevermos qual será. 0

resultado da discussão.

O Contrato, cuja utilidade é, fdra de

duvida, muito importante, que tem já sido

julgado pela opinião illustrada do paiz,

que foi approvado edefendido pelos ment-

bros mais competentes ,da'camara popular,

e que prova claramente- o muito tino fi-

nanceiro do sr. ministro da fazenda, o

contrato, dizemos nós, deve ser votado

pela. camara hereditaria , como uma inedi-

da proveitosa para o paiz, como um proje-

cto de muito alcance financeiro , e que

muita honra faz ao illustrado ministerio,

que o sujeitou :t consideração das cama-

ras.

--_--.__

CASAMENTO CIVIL

Transcrcvemos, com a devidavenia,

do nosso eollega do Jornal do Commercio

a. carta que ultimamente lhe dirigiu o sr.

A. [-Ierculano. o

Eil-a':

(Meu amiga-.Assistimos, por-.assim

dizer, nd' genesis do artigo' (3.° do nosso

pacto social, Conhecemos n sua estruotnra,

os seus intuitua e linnlmento' os seus limi-

tes em relação no systemn geral da Cur-

talllas quaes foram os sons motivos exter-

nos, pl'ncliCiis? Esses motivos são obvios.

Suppondo que o regilnen da liberdade vies-

se revelar que a unidade de fé catholicn

dos portugnezes l'ôra até ahi apenas uma

licçãoa legal e que havia excepções á re-

gra, essas excepçÕHS, por numerosas que

tomem, não constitniiinm senão uma pe-

quenn minoria em relação ti totalidade da

nação. O, poder temporal tinha-se, além

d'isso, enluçado de tal modo com o espi-

ritual, n vida. religiosa penetrnva tão pro-

fundamente nas vísceras da vida social

quo a Separação absoluta dos dois poderes

e das dinisexperiencias traria inlalliv'cl-

mente na practica tlil'iiuuldiulos insuluvels.

O corpo hiornrchico do sacerdocio, pelas

suas riquezas, pela sua organisaçiiU, pelo

numero c importancia dos sous Inmnbl'Os.

constituía, ' senão um pudor temporal, ao

menos uma ' força, uma, influencia social

poderosisaimn. No região (las doutrinas, a

lci politico. podia considerar a sociedade

cntholicn como entidade perfeitamente es-

tranha :i sociedade civil; nu realidade dos

factos é quo não podia. So o fizesse, a ao-

ção da igreja sobre n gi'antlis<ini:i maioria

dos cidadãos licavn illiiuitnda e sam cor-

rcclivo. O poder publico nchnvnso desar-

inado da font-.ção que exercêra o rei .ab-

soluto, da lance-ão dc bispo externo, e o

l'Uülll'SO á corôu (uppelutio taurluam ab

 

progrnnnnu dc Cavoiir, a 'igreja livre' 'no

estudo livre, _desnppnrecim Para a paz pu-

blica, para u tranquililadc das familias,

qtlnki que valeria mais, se isso fôra possi-

vel, que'o legislador mantivesse uma re-

ligião exclusiva, e a intole-ancia legal,

moditicadn por providencias indirectas,

do que deixar, promulgando a Carta, de

considerar o cntholicismo como religião do

estado. - ' '

Mas, além destas considerações pm¡

prim do homem politico, devia-ae atten-

der a que a religião eatholicn, -fosse qual

fosse o numero doa dissidentes, em e sería.

por muito tempo n Crença da grande ,maio-

ria da unção. Negar-lhe mna'protecção

especial, deixar de n reconhecerexpressa-

mcntc como religião do estado, sería ferir

o sentimento intimo do grandissimo nu-

muro. Sc fosso possível consultar o paiz,

pelo voto universal, sobre nqnclle assum-

pto, o voto do paiz teria cbnñrmado por

maioria immensa a. resolução do legisla-

(lul'. "

O meu illustre ndversario parece at-

tribuir-nie, de png. 6 a 7 do seu opuscu-

lo', certas opiniões singulares. Fallnsme em

maioria o-minoria de catholicos diante da

lei. Pei-gunta-mc se as leis do rei-no são

feitas só para as maiorias, c que theOrin

ó essa'iquo dispensa a minoria de obede-

cer :aa- lcis'? So o acreditarmos, jeu disse

na carta impugnada tantos c ta'es despro-

positos que bu'stariam a* sulnninistuir a'-

suinpto o uma longn'parenese néuacntlioli-

na. Era capuz d'isào, visto que 'não sou

iurisconsulto'; mas nãoo liz. A realidade

é que o illustrc auctor do opuseulo,por uma

lmlluoinaçãn inexplicavel, confunde'o lmo~

tico da lui- com as disposições o efeitos da

mesma lci. Em vez de se me attribuirem

absurdos, citam-sc as phrases em que Os

preferi. O que eu disse é que nos poizes

livres as leis gomes que não Fe referem

aos direitos primordiaon do homem ou re-

gulam a Variada desenvolução destes no

mundo positivo (direito civil) fazem-se, rec

vogam-so ou mantem-se em extenção ao*

interesses, á, vontadn, c até tis preoccnpa-

ções das maiorias. Disso, por estas ou por

outras palavras, uma trivialidado. 'Seria

um peccndo'd'estylo, se isto-não provasse

quo a trivialidade, apemr da o ser, nunon

é assaz repetida, quando se trata de ques-

tões Socinea. Os principios mais evidentes,

as verdades mais simpliees, transtorna-OH

ou desconhece-os a preoconpução ou o so-

phisma. Neste caso, l'oi a preoccupaeão.

Devo erêl-o assim.

Perdoa-me o sr. D. Antonio da Cos-

ta qncm o perdeu, na sua argumentação;

quem o fez dizer, desde paginas l") até pa-

ginas 7 do seu opuscnlo, tantas coisas

que eu sinceramente sinto que dissesse,

forum o fatal esquecimento dos artigos 7.”

e 14-140 da Carta o nquelle só subrepticio

que ne lhe ingeriu, não sei como, no ar-

tigo 6.° ; foi em summn, o tirar illnções

prcinnturns de uma comparação incomple-

ta e súperlicial deste ultimo artigo com o

145.'

No meio, porém, do uma serie de

proposições monstruosns, de raciocinioa

sem base, 'porque assentam sobre uma in-

terpretação impossivel do artigo 6.““ da

Carta ; sobre n presumida intolerancia das

uosms instituições politicas, o meu nobre

iinpngnador faz-mc uma pergunto, e logo

depois uma cencessão, que mc servirão

para passar á apreciação especial do arti-

go 14õ.°, Sobretudo quando este sc trash¡

da da. them-ia para as applicações, do ab-

Soluto para o bypothetiuo.

Perguntase-me no opusculo que oxa-

mino «qual é a liberdade I'eligiOsa de que

eu falto. So é a liberdade do consciencia,

se é a liberdade dc cultos.»--aNesta dis-

tincção capital' - diz-se - ó quo reside n

questão» '

Confesso-so ahi, além d'isso, que --

«ninguem pode ser perseguido por motivos

de religião. O fôro intimo é respeitado. E

respeitada a propria declaração de que o

cidadão crê como lhe aprnz em materia

religiosam

A questão que o meu digno eontendor

me propõe enVolvo duas perguntas. A

resposta á primeira é simples.

Qual é para mim n liberdade reli-

giosa?! E” a liberdade religiosa annuneia-

(lu por Jesus de Nazareth, permnngem

eom quem não- se¡ se os não-cntholicos

tem intimo conhecimento. E' n liberdade

religiosa que preelmnavam perante ns po-

testndea da terra, á lnce da iutolernncia

pagan, os Justiuos, os Tnciulmn, os Athe-

ubusn) c;sa Inoustruusidiulc inevitavol, in- l inigoras, os Clcuioutes da Alexandria, cs
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.pertunlpnm, os Arnobms, os Oiigencs, os .todos 'os Cidadãos, vao, n meu vêr, até z

Lilt'ttll'lUlOS, os Podres mais anbios e mais interdicção de outro qualquer culto publi-

vonnradnn da primitiva sociedade christan.

Defendendo a livre manifestação da sua

crença, sem perturbar os pagãos no seu

culto, sem pedir para ni o templo olIicial,

sem insulta' a religião do' estado, sem le-

vantar na prnçn publica nltar contra nl-

tar, aquelles vnrõ'u's apostclieos só pediam

n liberdade de- professor a sua ic e (lc pra-

cticar no snncluario da vida particular o

culto “do" Deus que adorav'iun. Seria uma

cr'udiçi'ii) tão facil como prolan nccumulnr

aqui 'os 'textos dos Padre-t do II, III e IV

,soculom que, a proposito de uma religião

perseguida, punham á sua verdadeira luz

uma questão do direito. Ha muito que eq-

ses tuxtos estão colligidos. Resumaniol-os

nas phrascs coneisas do ultimo defunSor

convencido c serio do cathnlicismo. a Os

apoluuistas do eliristianismo - diz o P.

Bergicr -- os padres da igreja queixavam-

se (lu _injustiça dos príncipes pagãos que

queriam obrigar os chirstãos a adorar os

deuses do imperio: o que ellos eatnbele-

cru-:nn como princípio é que é ímpio tirar

a liberdade nos homens om materia de re-

ligião, e'qno a religião deve seguir-se Vo-

lmitnriauiente e não :i força. n A sciencin

do direito cxpriiniu modernmncntc essa

doutrina com o principio du liberdade de

Cons'eiencia, da liberdade rcligioàa. A Car-

ta converteu-o para este paiz em lei po-

litica, inserindo-o no seu artigo 14:3.o Na

minha Opinião, como na opinião da primi-

tiva igreja,'esta liberdade é mais do que

a interna; Consisto tambem na manifesta-

ção externa. A Carta não é um tratado

do psychologi'a: aj Carta é um codigo de

direito publico, e só as acções externas

são objecto do direito. A Carta não nos

assegura. a immunidnde d:is_crenças amon-

didao no intimo do nosso egração, e que

não traduzi mos em manifestações exterio-

res. A Carta não diz uma cousa a que

me ahstcrei do pôr nome, ou clmmarci sini-

plesmente inutilidade. 'O seuauctor conhe-

cia do certo os elementos (lu. philosophia

do direito.

O meu illustre antagonista parece ce-

der a um ímpeto de generosidade, quando

me Concede que @cidadão possa declarar

o que crê on deixa de crer. Perdoa-me

elle. Cubriu a sua extrema parcimonin

com o manto da lnrguezn. Não me podia

conceder menos. lCu creio que a liberdade

'ao mais longe. Respondo assim ti sua se-

gunda pergunta, distinguindo.

Quando uma constituição diz : -

ninguem pódc ser perseguido por motivos

religiosas, e põe por condições unicos ao

cidadão ,dissidente respeitar a religião do

estudo e não oñ'cndor -n moral publica, é

evidente que lhe asaegura a liberdade de

praticar todos os actos, em que parou¡ Inn-

nisl'estar-se a sua dissidencia, uma vez

que esses actos não envolvam uma (le-

monstrução íniuriosa para a. religião do

estado, ou uma otl'ensn á moral. As lcls

organicas podem e devem ou detinir ou

especificar quaes actos constituem a cx~

,ceu ão ' mas os ue não declarar tnes
l › 7

são obviamente licitus, e estão debaixo da

tutela do direito publico.

Sa não procedesse nesta discussão

com a. franqueza de que é digno o meu

antagonista, perguntar lhe-bia quem neste

pniz sc lembrou já, em mais de trinta au-

nos dc reginlen ¡,mrlamentar, dc propôr

ou de votar uma lci que auctorisasse o

governo a perscrutar no interior das fa-

milins, ou nua reuniões particulares dos

cidadãos, no alii se pruticavmn actos de

um culto (llVÍ'l'SO do culto catholico. A

verdade, porómhé que este argumento dc

auctoridade seria fraco. Ainda a mais dc

um preceito du Carta, falta, no todo ou

em parte, a desenVolução das leis orgu-

niean. Não se trata neste logar do direito

constituido, mas sim do constitucndo. E'

pois neste terreno que dcvc versar a dis-

ctlssiio.

Em these, e suppondo a não existen-

cia de uma religião do estado, todas as

crenças tem odireito de se manifestarem,

não só pela profissão publica dos seus se.

ctarios, mas tambem pelos actos patentes

de culto. A profissão o o culto não são se-

não formulas diversas da mesma manifes-

tação. O limite deste direito está só em

não penetrar na oi'bila de identico direito

alheio. Na bypnthese, porém, de uma reo

ligião do cstado,ns limitações são forçosa-

mente Inniores. No systema du Carta o

privilegio do culholicisnio não se limita ii.

sustentação dos seus ministros, e tl. solu-

ção das outras despczas do cnllo. O res-

peito para com elle, n que são obrigados

eo, porém não vue, não pode ir até ao

culto privado.

O culto privado é permillido no art.

G aos estrangeiros não cnthclieus. Se o le-

gislador entendnsse quo osso culto offen-

dia a crença ofiicial, faria um absurdo,

contradizer-se-hia a sí proprio, permittin-

do-lhos um acto 'del'cso para os cidadãos.

Mn“, não sendo lícito entender absurdo-

mento as leis, segue-se que no culto pri-

vndo dissidente não ha quebra do rospci-

to devido d religião do mlado, e que, pol'-

tiinto, não podemos incluil-o na limitação

imposta ú liberdade dc censciencia, no §

4.° do art. 14Õ.°

Quando o art. 7.° ndmittc a natura-

lisação os estrangeiros sem distincção de

crença, neasu permitte-lbea apenas a pro-

fissão da. sua fé? Nas religiões pouitivns

o culto é inscparuvel do dogma. Não lhes

permittir o culto privado era. falsenr n lei

de tolerancia que sc lhes nnnunciura; era

renovar por diversa maneira a torpo des-

lealdnde d'el-rei D. Manuel para com os

_judeus hespanhoea. Se, porém, o culto

privado não envolve uma fnlln de respeito

para com n religião priveligiada, ao ao

estrangeiro o ne no naturalisado se não to-

lhe esse acto dc liberdade, como sc bn do

tclher :i generalidade dos cidadãos 'f No-

nliuma lei organicu lli'o probibe; nenhu-

ma lli'o poderia prohibir sem nnmifesta

iniquidnde.

E oculto publico? Se o culto publico

do uma religião diil'erente do cntholíeismo

não rcpugnnsse, no consciencia do nuctor

da Carta, aos privilegios de que cercnva

este no art. 6.'J e nas restricçõos ao § 4:.o

do art. 14Õ.°, n probibição desse culto nos

estrangeiros não tinha, no menos npparen-

temente, razão nenhuma de ser. Conside-

rando-o, porém, como incompativel com

a existencia de uma. religião do estudo, o

portanto offensive para ella, a restricção

imposta tem uma explicação racional. As-

sim, na falta de lei orgunica, vamos achar

no segundo membro do nrt. 6.“ qual era.

a distincção entre as duas formas dc cul-

to, que estava na mente do legislador.

Em principio, o estado é incompeten-

te em materia de religião: ns proprias

crenças assim o proelamam como verdade

eterna, logo que o estado lhes e' adver-

so. Esse principio ha de infnllivehnente

escrever-se um dia em todas ns constitui-

ções da Europa. O que seria mais que

imprudcntc, seria escrewl-o em qualquer

dellas prematurnmente. Nos pnizes livres,

pela propria organiSoção da. sociedade,

pela eílicacia do principio eleitoral, as

maiorias tem o direito e a força de laze-

rem representar os seus sentimentos e opi-

niõns nas leis: para o_'que ellas podem ter

força, mas ao que de certo não tem jus,

é para levar a victoria doeses sentimentos

e opiniões até ao ponto de destruir os di-

reitos primordines dos individuos; porque

as nações não tem ins a suicidar-so, e a

negação de taes direitos é a negação da.

vida social. E' licito, porém, modificar, li-

mitar o exercicio dellcs em nttenção a paz

e ordem publicas, em attcnção, Sobretudo,

a que tal exercicio não vai, por excesso,

perturbar direitos alheios.

Estas doutrinas, que me parecem in-

disputnveis, tem plena applicação á ninte-

ria do culto publico em Portugal. (,) pri-

vílegio exclusivo do catholicismo não of-

fonde as immunidndes da consciencia.

Desde quc ao cidadão se assegura a liber-

dade, não só de professor sem I'ebnço uma.

religião diversa da privilegiada, o dc orar

a Deus como entende ou de não orar, aq-

segnron-sc-lho a liberdade religiosa. So

elle, porém, pretendessc levantar nn praça.

altar contra altar; se quizesse que a po-

licia fizesse respeitar eomo templo o quo

para O estado não é templo c que eritnsse

com a força publica as eollisões que ha-

viam de resultar dc uma ostentação reli-

giosa ou irrcligiosa inutil para n conscien-

cia, esquecer-se-bia de que as sociedades

não se mantem c governou¡ com o abso-

luto das theorias, mas aim com as theo-

rias, até onde o consentem factos que se

não podem destruir e ditiieuldndcs politi-

cas insuparaveis.

EXpuz hsameuto ao meu antagonista

as doutrinas que sigo. Expuz as ideias

que mo parece representarem o liberalis-

mo quo caminha com o progresso, mas

que não se precipita adiante dello para se

despenhnr pelos barrocaes do inipOssivel.

Embora o nuctor do opusculo o allirmc, o

debate não dependia. da minha resposta,

porque o terreno em que clic u eolluca é



diverge; Qo›iz_,'âtodavia, que sonha-Issa bem

até onde vou e tindê'pa'iiof Manter-se mn

'pln'ascs genericas c vagas é mais facil ',

mas não serve seniio para tornar a discus-

são interminztw'l.

Não ú, porém, no teri'epçedevsnlpr

até onde chega e direito (pleitemvo cida-

dão de manifestar a sua disàidbnüt reli-

giosa com a maioria, que venta_ a contem

da: versa niutna :n'ena onde toda a van-

tagem é minha; onde, para os'espectado-

res dez-¡apaixonados e indilicrónte'â ai lucta,

eXpor a questão é rcsolrel-a. Foi um erro

do auctor (lo opuscnlo lc 'al a para ahi?

Não foi. Foi a infeliz necessidade da sua

situaçao. O seu erro Consi~tiu em collo-

car-so nella. O abysme evocou o abysmo:

O “lJRHl'dO ContluziIt-o “O :\l)§¡|ll'd().

Na quentão (lo casamento civil facul-

tativo não se debate até onde podem che-

gar as manife~tações externas religiosasou

irreligiusas dos cidadãos que não seguem

a religião do estado. O que se discute, ora

directa, ora virtaalnwnto, é se a lei ol'gur

nica ou a lei civil podem, sem manifesta

violação do § 4.° art.. 14Õ.°'da Carta e do

direito primordial da liberdade de con-

sciencia, obrigar o cidadão a praticar _actos

de culto externo contrarios á. propria cren-

ça, sob pena de lhe ser tnlhido o exercicio

de outros direitos primordiacs e iniprsscri-

ptivcis.

Eis, rigoroeámente, do que se trata..

E' 'por isso que eu disse que ,propor a

questão é resolv cl-a.

Oilçanros as_ palavras do proprio au-

ctor (lo opuseulo, que, cumpre não o es-

quecer, é catholieo e é liberal dos mais

progressiv'on, e portanto mais liberal do

que cu, que, por decadcncia de corpo c

delespirito, não posso caminhar tão_ depres-

sa, e vou um pouco mais atrazado.

«Desde 0m0mento,tliz elle, em que o

cidadão desce a actos de qualquer nature-

za garantidos pelas ,leis civis, a liberdade

religiosa parou ahi, segundo a Carta.,

_E n'oulra parte:

«Poie a religiao do estado anda es-

criptn nas Constituições unicamente para

Ncr uam religião subsidiada e respeitada,

   

            

  

      

  

ou para ser rclígíão de todos nosactos da

cido publica? Se cada um pode usar dc

qualquer religião nas actos civis, nesse can

so_ nau resta :i liberdade conquista nenhu-

ma que emprchendcr no assumpto.)

'Traoacrcvi textuahnente_. Para os que

não me \aereditareim e não me espantarei

de que ninguem me acredite, citarei os

lugares do opnsenlo. Aquellaa singulares

propoaiçõus lêem-se a pag. 6 e 7._ l

' Seguem pois:

Que, quando o cidadão practíca (ou

desce, na pluvise'pn'ídica do opusenlo) qual-

tuer arto lcgitinu), sem excepção, a liber-

dade religiosa acabou para elle. Nenhum

acto da vida civil externa, em que o ea-

tholicismo possa interessar, é licilo pela

Carta, sem que soja conforme com as dou-

triuas eatholicas.

Quo o cidadão portuguez oito catho-

lico devo seguir duas religiões, uma no

fôro interno outra no fôro externo.

Que, quando na _Carta se garantiu a

liberdade de consciencia quiz-se dizer que

tal cousa se não garantia. A Carta é cx-

çluaivamonte um' codigo de direito publi-

cr): ora, só os actos exteriores são Obje-

cto de direito: sendo, portanto todos os

cidadãos portuguezes obrigados pela mes-

ma Carta a conhn'mar-se eom oa preceitos

do catholicislno em 'todos oa actos da vida

publica e nomeadamente nos actos civis,

dentro da csphera da lei não ha liberdade

de consciencia, e o § 45' do .art. 1459

não diz o que diz.

Que o meu nobre antagonista quando

assegura que o cidadão pode livr'ciirciite

declarar que crê o que lhe apruz insurge-

se contra u Carta e profere palaVras_ se_-

diciosas. _Na verdade, parece que a lei ga-

rante ao cidadão a liberdade de manifes-

tar qual é a_sua crença ; mas, visto que

esta manifestação é um acto publico, selo

de que natureza for, que cae dcbaixo da

aancçiio da lili ; visto que O CíllliollClüllo é

pela Carta :t religião de _todott nos actos

publicos, sem exceptuar sequer os civis ;

visto que o primeiro preceito do calholi-

cismo é scr catholico, a liberdade dc con-

sciencia consiste em declarar por força 0

cidadão que é catholico ainda que nãoo

seja. _lomtitucionalmente a doutrina' do

sr. l). Antonio da Cinta, em que se i'ou-

cede o acto externo da manifestação de

não catholicimm, ó diaim-truhncntc oppos-

ta á (anistituiçño do paiz. A h

Que a veneração da, ígre'a pelos mar-

tyres (lou primeiros secalos ellristños pre-

enppõo unia doutrina ¡url-lina errOnea e

perigosa para as nossas instituições. Essa

veneração favorece as tendencias impias

do seculo. Devemos pedir a Roma que

supprima nos livros (lypticos , ao menoa

para nosso uso, os nomes _desses homens

tmbnlentos ; cpm" dô Ordem expressa aos

vigarios apostolicos, chamados bispos em

linguagem ob=oleta , que supprimam o

lllãll'lyl'ologio. Exige o a paz publica e a

manutenção da Cai ta. O (.'lltiw'lñü primitiVo

que, rodeado da p“cbe fanatira bradando

furiom tone "I/11150.3, scilava com sangue,

no patibulo ou no circo, opprotcsto que

fizera perante o magistrado em nome da

liberdade da sua consciencia, não pasaa 'a

douto) mau cidadão. O pont--ismo era a

religião do estado entre os romanos, O*

ritos do paganismo mistura 'am-Su muitas

vezes com o; actos da \'idn publica o ci~

vil. Joridieamente o christÊio era obrigadol ”
l

a associar-se a lana ritos (planilo'praclica-

va ou devia practical' actos deusa ordem

como cidadão. Era attentado declarar no-

bremente que não (cria nos deuses: 'era

ainda' maior delicto recusar Waciar-se _ao

culto dulles, ua parte em qite esse culto

»se prendia com a vida publicam civil. ;O

»martp' não dava testemunho-da sua. fé:

dava teutemunho da sua rubelliâo wanna

lei; contra uma lei-que, passados dezoito

seculoa, n'um canto da. Ilespcmhn. ulteritp',

havia- de ser declarada evangelica. e justa

por homens que se dizem christños e ini-

migos de todas as tyranuias.

Edna illações são tristes; :nas dede?

zem-sc rigorosamente das doutrinas for-

muladas no opusculo que examina , 'se é

«pic ha logica no mundo. Pardoc-mo o

sr. l). Antonio. Se, eomo liberal que é,

quizesse que a legislação civil se afcrisse_

pelos principios eternos da liberdade hu-

mana , e se tichse em mira mostrar por

absurdo quanto são impossiveis de rece-

ber us doutrinas dos :nossos adversarios,

tinha escripto o mesmo folheto que escre-

veu, apenas com a mudança de alguns pa-

ragrnpho. _ A _

. Para que me pergunta o meu digno

impugnador se cada ,um pode usar de

qualquer_ religiao nos actos civis? Onde

disse eu isso , ou onde estatua isso o ,pro-

jecto do codigo? Para que levantou do

lodo da reacção casa misaria da ma té, e

a nobilitou admittiudo-a no seu espirito?

Primeiro que tudo, em que actos da vida

pu 'amcntc civil se enlaça hoje a religião?,

O'sr. D. Antonio não pôde achar sc-

nito o casamento e ojuramento, e eu tam-

bout não pude achar outros. Sobre ojura-

mento terei em diverse logar occasião do

dizer o que penso. Mas sobre o casamen-

to que é o que estatuiu a comunissão rc-

visora? Em relação ,aos cntholicos entre-

gou aos ministros da religião n celebração

do contracto; demittiu da sociedade na

¡gn-ia lltllt\_j,tU'lSdit'ção ' que podia plausí-

Velluente disputar-lhe: paz o privilegio

no logar commum em homenagem ao' ca-

tlzolicismo. que outra religião fez isto?

Todas ellas .são obrigadas a curvar a ca-

beça sob o jugo da formula civil : a lui

não lhes, concede menor valor, não as _co_-

nhece como entidades publicas. E é a

quem adopta taes doutrinas e é a quem

   

   

    

   

   

  

    

  

  
   

                                             

   

   

  

    

   

   

  

  

  

defende essa adopção que se pergunta se.

'cada um pode usar de qualquerrelígtão

nos actos civis? A _

Men amigo , nilo vou por heie mais

longe. A redacção do Jornal do. Commer-

cio não precisa das colunmas d'cstevsó_ pa-

ra defender as doutrinas liberaes em ques-

tõcs de direito civil. Prenvera a Deus que

precisasse dellas unicamente para isso l

Quando outras _ occupaçõcs ¡nun-eteriveis

me não obrigassem a esquecer dias e dias

o :issumpto do casamento civil, bastariam

a urbanidade e a. beueVolcncin com que

tenho sido recebido n'uma casa alheia,

para não abusar da hospitalidade que se

ine concede , exigindo para uso meu a

maior c a melhor parte dos aposentos.

A. HERCULANO.)

___--.-_a-_

Concelho @Albergaria

Apparcceu em o n." 518 deste jornal o bem

conhecido escrivão Jesé dos Santos Sousa a res-

ponder' aos arti 'os que publicamos contra. alguns

empregados di lbergana.

O sr. Sousa appareceu como costumam ap-

parecer todos os que se julgam compromettidos.

Quiz ínculcaraltivez c coragemmorém só mostrou

cobardia e, timidez.

Diz s. s! que nos conhece; apresenta-nos

como (levasse ; faz-nos perñdas insinuações ; po-

rém não se atreve a _proferir o nosso nome l

Os modernos catões são todos assim.

"Volte ~o sr. Sousa 'oeste tribunal para

converte¡- em* aceusações eathcgíoricas essas

int-'amos insinnações com que nos mimoaeou para.

podermos (lar-lhe u carrcctivo que merece.

Revista-se o sr. Sousa. de coragem porque

aqui o caperamos para apresentarmos tambem o

quadro das virtudes de 's. s.' bem como o das de

n sua. familia, para., comparados com as nossas de-

uctssirlõm o publico nos avaliar devidamente. ,

Falta-nos em tribunaes o sr. Sousa.? t E'

ell'ectivamentc nos tribunaes, que, em occazião

opportuna, sc coufuudirâo os íncendiarios, os ju-

rumcntciros falsos, os assassinos ,os falsificadorcs,

os corruptos, os corruptorea e os ladrões do di-

nheiros, terras, pinheiros, leitões, Gouvea e até da.

honra. de todos aquelles que não pertencem á

«teceu/ado companhia (Palha vivo l v

Com o tempo tudo sc descobre ; até já sa.-

liemoa quem fui o heroe quesde joelhos emterra

cantos postas supplicou para se occultar o que

se sabia relativamente aos incendios lançados :is

propriedades de Antonio Augusto l l

i Revela o sr. Sousa. desejos de pôr o sr. go-

vernador civil ao facto dm gentileza:: praticadas

em Albergaria. Louvamos a rcslueçño do sr. Sou-

su, e desde já o_emprczamos para nos declarar o

dia em que se quer avistar com s. ex.A añm de

sermos tambem presentes, por que possuimos

'documentos indispensavcia para' se conhecer da.

maior parte d'cisws gentilezwz.

, O sr. Sousa tem oito días de espera, e se

dentro deste rnsoiwel praZo nos não annunciar a

entrevista set-:í julgado um calumniador, um em-

= busteiro e um eoharde sem cgual. . . .

Ahi tica o emprazamcuto feito.

Quanto ás esmriptura~l de confissões rle dívi-

das é certo c certíssimo terem os- srs. José dos

Santos Sousa. c Domingos João da. Silva ido fa,-

hrical-as nas notas do tabclliào Maígrc da cidade

do Porto ; uma de ÕOOãOOO réis e outra. 'de rs.

2005090.

Aos tríbnnaes, se calumníamos.

Nomeio de tanta miseria., o que tem graça,

o que espanta _q admira. a toda a gente, é _appa-

rnccr agora uma terceira cscríptura revogando

a primeira e segunda l' '

Mas não param aqui ainda as miscrias. Diz:

se qu" o sr. S'Jusamào obstante tudo isto, preten-

de ainda. demandar as mulheres em nome das

quites se fizeram as cscripturas.

Aguardamos o resultado.. .

A historia. dc tudo isto depois de escripta

ha de caumr horror c espanto, riso c compai-

:gito l

  

iscas horas vagas terá mn livro narraudo as oc-

'wO sr; &meadmdo'poruma ambição deme-

didanwr ciumes inexplieaveis, nn talvez por um ,

mau gente e ¡Listinctos tem desempenhado papeis

ineriveis. . . .

E' para nos .fora de duvida que as suas fa-

culdades ¡ntelleetuaes estão em desarronjo e só

assim é. que podem desculpar-se os ,papeis que

tciií representado. ' Y' ~ '

Ha. canos' que seguimos o sr. Sousa muito de

perto,e ternos observltdo'tauto na sua vida publi-

..ca, como partícula' actos que surprehemiem a

todosns que d'clles l!teem ou _vierem a ter cunhec

cimento. -

Passado mais algum tempo o publico nas

cur'reuc'ias da cortes de Paus; guardam-Is por em

c uanto silencio para não afastarmos, o sr. Sousa.

dos planos que anda concebeudo relativamente a

a processos e W 4 _ à_ _

ÍSJE. Seusm'iae nos não conhece, declare-o 'para

nos apresentaram:: de fronte erguida; e não se

cs ucça do emprasamento que lhe fizemos com

i a lembrança,

temos em 'tr-mta dcpreciar o valor de al-

 

re ereneia ao sr. goverdor civil.

Até breve. se e

+

A exposição (le quadros portu-

guezes em o Palacio de Crys-

lal Ilo I'm-to

 

Em tempo algum attingíu em Portu-

gal a sublime arto da pintura o gran de

perfeição, que se nota em ou quadros os-

traagciros de todas as edadcs. Em quanto

as. republicas -ltalialms, a Inglaterra, a

França, a .Hollanda e outros mais estados

da Europa fumlavam as suas esclloltls de

pintura, d'ondo foram saindo com o correr

(lo tempo-artistas de um merecimento in-

contestavel, taes como um Miguel Angelo,

Julio, Romano, Nicolau Le Poussiu, La.-

wreuse e outros muitos, cujos Homen tor-

naram im-mortaes as suas obras divinas,

Portugal entrrtido com o ruinor das ba-

talhas, o embriagado com o delírio das vi-

otorias, cortava os mares e ia a longín-

quas paragens. faztu' temido o nome da

patria. de Affonso Henriques. E' por issu

que_ jamais se fundou em esta extremo

ponto _occidental da Enropaeschola alguma,

onde os arti~tas fossvm beber os priuwiros

conhecimentos da arto. Apenas de tempos

a,tempo~i surgia ,um genio, que a patria

ncolh'ta com 'verdadeiro juhilo maternal,

musique nunca pôde servir decstimnlo para

que a luz dos raios d'csse astro se fosso

agrupar llllltt-Hltyltttltlde mancebos estu-

diosoa, dedicando a sua vida ao estudo da

arte..Fui assim que_ fulgiram no ceu da

patria os nomes dos Vascos, (101 Vieiras,

dos Coelhos e dos Sequeiras ; fulgi'am,

cegaram os contemporaooos, com o ful-

gor dos seus raios e tornaram a sumir-su

sem'duixarr'm da sua pasSagem_ VGNngHI

algum maisdovquc as suas obras, alt-es-

tando o gcnio sublime de seus auotores.

Evcotn o seu desapparecimento tornou a

ficar_ a arte no mesmo cdado dc abandono,

em que antes se achava.

Appareceu , porém, um_ rei artista,

sob uniu, influencia algum manta-bos mtu-

diosos coineçarant a applioar-so ,ú diHi-.il-

lima arte da pintura. Aa difficuldadm com

que tiveram de luctar silo obvias: falta-

vam-lhes meitrcs, modelos, e o que é mais

o incentivo do lucro. Por isa) o desalcnto

se apoderou dc alguns, e dioutros a cou-

viuçilo de quão ingrata era a terra, que

arrotcavam. E a arto teria o lim dos ten-

tativas malogra-las se a academia das Bel-

las-Artes não fosw em seu auxilio, ampa-

rando a pobre desvalidu a beira do proci-

picio.

São bem conhecidos do publico Os

esforços diesta benemoritu acadomia a fu-

vor (la arte. A ella se dove o ter-se ido

desenvolvendo em Portugal o gosto pola

pintura, concorrendo poderosamente para

isso a exposição annual das Bellas-Artes,

inaugurada em 1362. Já. entao se apre-

sentaram em publico algum quadros de

mcrecinmnto, inferiudo-se d'ahi quam ha

viam do ser para o futuro os resultados

de _uma aturada applicaçño e de um usttt-

do retictido 'sobreoa Inodolos dos nn-.lhores

mestres. Entro outros ¡mma-s, que então

concorreram .com ,o fructo (lu seus traba-

lhos para abrilliantarcin esta festa artísti-

ca, (levemm registar os sr<. lhrintino,

Prieto, Rodrigues e Annuneinçño. Estes

e outros artistas de tncrito vieram provar

que em Portugal havia genius, que podiam

vir a rivalisar com os Cartuchos, o* Gu¡-

dos e. Albanus, de que a Italia tanto se

nfana.

As esperanças, que esta primeira ex-

posição fez alimentar, não foram felizmen-

to fiunalas, antes mais se avivcntaram em

viam da exposição de 1853. Oque em

1862 fôra um cnnaiojzi. ¡Vcstasegundn cx-

posição tomaraos foros de festa artística,

brilhante e honrosa para Portugal. 0a

quadrm eXpostos pelos õl'i. Miguel Anjolo

ldltpi,_Chriitino, Aununciaçño, Marcianno

da Silva, Leonel, Rezende e, Priéto c~por

alguns mais', alcançaram os maiores en-

couiios das possam cotnpoteutei, pela. pc-

riciu. e. arto coin que se achavam tocados.

Desde então começou a arto a vivor

desafogadamente em o paiz, que teve por

poeta' o cantor sublime dos amores de D.

Ignez do Centro.

Agora a exposição do Porto veio of-

ferecer novo ensejo ao publico do admirar

e devidantantc apreciar a applicaçño, ta-

lento e bon¡ gmto dos nossos iii-tidas.

_ Percorrendo o salão de quadro: por-

tuguczes, deparamos ahi com obra do llllt

valor arti<tico inestiutavirl. Dn-sciurialuus

fallar delidalnente de cada uma por si;

não nos é, poi-(rm, pns<ivid ; não só porque

para isso nos fultant Os conhecimentos in-

dispcniavcis da arto, mas mesmo porque!

só a enunciação do catalugo nos levaria

llllliLl) longe: apenas “POHÍHI'ÔHlOS alguns

(larlclulln'ñ, de que COHRGF 'amos mais viva W

    

   

Na l'apida enunciação dm quadros,

que vamos fazer, desejamos que o pnblico

nos faça-ningtiçar-dc acreditar: :que -uñu

guns quadros, que se acham expostos no

Palacio de Cristal portucnse, de que nóu.

aqui não 'façamos menção. ltcprethnos que

nos é impossivel fallar detidamente _de to-V ;

no fez-lhosote' ciiongiros em Aldv'ia-Nlte-

va, o generii EcliAgue sahio de Turn-eit-

las para Campillo, e' ogenoral Z-ivnlu,

Burg-.ando as nnu'chas pt't'puiftt'n-"c para

bater os sublevadoa, sc ellos quizes~scu1

pussnwuudiana.

_ Diario "espanhol diz que os au-

    

bloval _ _s-ltódia 13 pertmitnram um Alva,

atra yalli“) no dia Hcgltintu u SN'I'H do

Guardith na direi-ção da provincia do

&dirigia-.e que nesta marc-ha foram muito

dos, e na unica visita que fizemos ao pa_- I¡iei'seguiilos_,¡›(:las tmpns do governo, sen.

lacio da industria' .no admin-ara per certo

(pic não examinasscmoa com a preeim at-

tonçito e madureza alguns trabalhos re-

couimundaveis, que ahi se encontram, mas

cuja belleza sc não podem percebe' ai. pri-

meira vista..

Prenderam-nos especialmente a atten-

çi'io os eXcellentes quadros do 'sin' Miguel

Angelo Lupi. Vê-ac que este artista reu-

ne a um gosto delicado um estudo pro-

fundo na (liti'Icilima arte, a que se dedi-

ca.. 0-: seus quadros são geralmente bem

desenhados e tocados com bastante arte.

Apontarctuos d'entre aquellcs, que nos li-

caram na memoria o excellente quadro

- A melancolia - pertencente aosr. da:

que de Palmella, - Un¡ guerreiro -- per-

tencente a S. M. El-Rei D. Luiz, -O

-crepusculo -A _fiandeira de Nupolcs -

e o - Regresso da D. João de Pombal --

este pertencente á Academia de Bellas-Ar-

toas de Lisboa.

Todos os quadros, e alguns outros (lo

mesmo actor, de que agora nos não rc-

cordamoS, silo dc um grande Valor artis-

tico. O sr. Lupi é um artida do meritu,

que faz honra ao no<so paiz.

O xr. Thomaz José d'Annunciaçiio

expo¡ alguns quadrm de verdadeiro me-

rito. Inllicaremos o sou magnifico quadro

-- A culta do gado --. Bastavaeste tr:-

balho para lhe conferir as honrm de um

artista perfeito. No entretanto tivemos O

prazer de admirar mais alguns quadros

aprecia veis deste artista, tacs como a _Pas-

tagem - A prinmvera -- O rebanho _-

este pertencente_ a Eldtoi l). Fernando,

todos superiormente tocados. _

O st'. Joaquim Prieto, discipnlo do

sr. Annonciaçño, em alguns quadros de

lt'tlctuu que expoz, denota ser um moço do

talento o' de bastante applicuçño.

Os quadros do nr. Marciaimo da Sil-

va sito em geral correctos e bom acabados,

Notarnios apenas o - Torquato Tasso na

::espera du sua morta-e o-Cardeal D.

Henrique recebendo a nova da morte d'El-

Reí I). Sebastião -.

Sci-iamos injustos se nesta rapida

enunciação, que estamos fazendo, deixas-

sr-.mos de fallar !NH quadros do sr. Re-

zende. Entre elles achame-i alguns toca~

dos com bastante perícia, tacs como um

dc llôrcs, outro do Costumes e sobre todos

0 retrato d'El Rei l). Fernando.

O Beijo é um minimo quadro do sr.

José Ferreira Chaves, que consegue pren-

der a attençilo do vi~itautm Umrt manhã

em Greys, ,do Rr. Alfredo do Andrade, A

Calma, A Maleta, do sr. 'l'omasini, Vista

(le Mn', do sr. Eduardo Malheiro, silo_

quadros de merecimento, dignos dc espe-

cial tuonçfto.

Notaremos por ultimo os quadros do

'51'. Chl'i-«tino da Silva, Paisagem do Mun-

dego e flores e fructos, e os desonhos do

sr. Baptista Ribeiro, director da Acade-

mia Polyteehnica.

onposiçño é vasta e fertil em obras

primas; ser-nos-hia impossivel fazer uma

apreciação exacta do todos os quadros.

Pontos portanto ponto n'este assum-

pto, folganrlo por vermos que na nossa

terra no vai desenvolvendo o gosto pela

udmiravel arte da pintura. Só resta agora

que o publico, recompensando devidamen-

te o trabalho de tantos artistas, lhes (lê

com o incentivo do lucro estímulo para

proueguiretn-nn brilhante carreira artisti-

ca, que hão encetado para honrae gloria

da patria, que os viu nascer.

José Soares de Figueiredo e Castro.

   

   

    

    

  

   

    

    

   

  

   

  

   

   

     

   

  

    

 

  

  

   

   

  

 

(Exterior

Continúaln a ser iucertas as noticias¡

da revolução. 0+ jornaes que nTto silo af-

fectos ao governo hespanhol guardam ei-

lencio em quanto ao movimento revolucio-

uario, de modo que n maior parte das no.

ticias são dadas pelos periodicus governa-

mentaes que ainda assim pela maior par-te

ao limitam a tramcrevor despachos. Já. se.

vê pois, que não são taea noticias favo-

ravcia :t cama. da revolução. '

Os despachos dorigidm pelo general

Zavala ao governo, c por outros connnan-

dantos das forças que perseguem os suble~

vados (laio na tropas de Print em Completo

estado de desnuimação, e as participações

das auctoridados civis asseguram que ha

tranquilidade em todas as províncias.

O jornal hcspanhol, a Politica, pu-

blicado no dia 15, aflirma que 0 estado

das tropas Connuaudadas por Priiné mu¡-

to tleploravcl, e que o eonnnandante Ca-

mino á, frente do uma. sucção da guarda

civil as purscguira de perto, e que Prim

› não podera atravewar o Trin ein come-

(ptencio de (aa-tal' cercado pelas tropas dos

genernns, ZuVala, Echague e AriZcutn.

_Os snblovados depois a ttslttl'mn-H: da

margem (lu Ti'jo, e lin'çal'alll :LS lnurchus

pa'a su. enteruarcm na serra de Guada-

lnpc. N'csta occasião a columna dc Cami~
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do excessivo o seu demlento e hnncnlavcl

0 seu estado.

A Correspondcnciu escrevia o srguin- '

te no dia l-l:

«.'egundo noticias que llttlltt'tll_l'('('('.-

bemos com relação aos Nttlilv'vatloa, estas

fazem marchas e contra-marchas fugindo

sotttprn de passar nos sitios que julgam

defendidos.

«Antes de ltontcm quizeraln ellos pas-

sar na Ponte dcl Arcebispo, o como sou-

bes~em que ella estava ro: tada c aqucllu

ponto defendido pela guarda civil, retro-

cederam, e foram pernoitar em Estrella

perto da_ serra.

«Um despacho recebido hontem de

tarde_ participa quo na manhit de hontem

'marchavam para Campillo, Milo ne Sabe se

para seguirem, a margem esquerda do

Tait), no para atravessar pelo porto dc S.

Vic'e'nte, pc-nct 'ando na baixa Estremadu-

ra. .

«Os sublevados afastaramse effecti-

va'monte _da margem (lo Tejo para entrar

nas serras de Guadalupe.

«O regimento de CalaUava possuia

ainda houtcm os cavallos, posto que fos-

sem estropc-ados; mas o regimento de

liaileu perdeu uma grande parte d'clles,

por isso, que eram polias. Muitos soldados

marchnm a

Reina moita desanimaçilo nos suble-

vados. que ia só procuram o meio de se

salvarem. '

O mesmo jornal do dia 15 diz a este

mesmo respeito i

«Hotttem, durante o dia o marquez

de'Castillejos, e os insurgentes que o sc-

gaenxpdopois de terem passado o porto

de S._.Yicente, marcharant em direcção a

Montanhcz tratando talvez de entrar cn¡

rtrtu'g'nt'puí Badajoz.

, _1* OiMo'aílem- referindo-se ás participa-

ções' ofiieiims dí-z que 'tem estado interrom-

-pidas durante alguns dias por medida de

'seguranças que* ente facto produziu al-

gumaspreocupnçocs nos nnlmos ; mas que

taes preocupações eonmçam a dissipar se.

Corre o 'boato dc ter t'ebcntado in-

surreição em Placencia, Tarragona, Cinco

Villas, etc. etc. Diz-se lambe-m que o de-

mocratu ,Escada sc sublevon em Runs com

800 homens.

 

noticiado

Noticia acreditavcl.-Um jor-

nal hcspanhol, a Politíca, fallando dos rc-

voltosos que entraram no noi-so paizplizqnc

o governo 'portuguez tmnnndoalguma Coisa

da parte dos snldntltm cmigradoSoi dentina a

saida d'elles do nossa. territorio dentro do

praso de vinte e quatro horas, ou que vilo

para os Açores e para as ilhas 'l'crct-iras.

Já é t'allar verdade o saber geogra-

¡Jliial l

Snlcidlo cl'um almlrantc.-

Um homen¡ até nos 30 annos regularmen-

te suicida-se porque ha uma menina que

não está para o aturar. Estes suicídios

quasi sempre se fazem com pósdos ratos.

_ Um honmm que [massa d'ossa cdade,

e de quom'as suisms estão a indicar que

so 'pertila honradamentc na classe com-

mercial, suicida-se, porque dou como ne-

gocio em pantanu. E' na bocca d'nma

pistola onde procura remedio para a bau-

caneta.

' Au mulheres casadm matam-se por

iumea, e algumas vezcs por não poderem

trt' quatro maridos. São (lim-rentes os pro-

rewos empregados nestes suicídios; mas a

asphixia é o rommntn.

'Os inglezes viajam ale, ao outro-tunn-

do porque emhirratn comsigo mesmos, u

rom o mundo em que vivem. l'ret-ipitam-

se das lei-res, afogam-sc, ou arcabusain-so

sem mais forinalidsulcs.

Mas um almirante porque se nuiaidarzi?

Póde suicidar-sc por muitos motivos. O

almirante hespanhol, Pcreja, esse S'llt'iIlUll-

se por lhe ser tomada a Caem/on_er

!O meio de que usou para se remot-

tcr á galeria poslhuma dos almirante# il-

lastro!, isso 'não consta.

j E' prornvol que se enforenssc no ci-

mo d'algum Inmlro.

   

?iranianos

Quempretender com-

prar areia muito :supe-

rior ad”Esgueira, falle

com Jeronymo Pereira.

Campos, que a vende

por preçocommodo.

      '›~4.*u ~ ..ir u..u.;«
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Tap. do u Districto

.num. 7-
.777 --.à

dia Weil-0.»


